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Vaga de Bruno Dantas no TCU irá só para senador: 
Pacheco é preferido e Fabiano Santos descartado

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Ao abrir o ano no Judiciário, o presidente 

do STF, Luís Roberto Barroso, passou recibo 

do incômodo com os “recados” do Congresso 

com relação às suas prerrogativas

Ainda no sábado, os deputados Luiz Car-

los Hauly e Lafayette de Andrada começaram 

a recolher assinaturas para a PEC do Semipre-

sidencialismo. Já conseguiram 138 apoios

Barroso 
reclama dos 
‘recados’ do 
Legislativo

Centrão articula 
mudança no 
sistema de 
governo

PÁGINA 5 POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
PÁGINA 6

‘Paz’ entre Planalto 
e o Congresso
é só aparente

PÁGINA 4

Lula reuniu-se com Motta e Alcolumbre. Mas, 
para além da cordialidade, ano é desafiador

PÁGINA 10

DF: bombeiros recebem apoio psicológico

Pouco abaixo (-0,5%) do ano anterior 
(4,344 milhões de barris), a produção de 
petróleo e gás natural do país atingiu 
4,322 milhões de barris de óleo equiva-
lente por dia (boed) em 2024. Os dados 
foram divulgados, nessa segunda-fei-

ra (3), pela ANP (Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis). 
Em 2024, a maioria da produção veio 
de reservatórios do pré-sal, com 78,29% 
da produção nacional de petróleo e gás 
natural, em barris de óleo equivalente.

Produção de petróleo e gás com
4,3 milhões de barris em 2024

AEB

PÁGINA 7

Flamengo cria 
expectativas com 
a Supercopa

RN tem 
1ª raça de 
ovinos 
reconhecida

PÁGINA 12

Gilvan de Souza / CRF

Flamengo derrotou o Botafogo na final da Supercopa do Brasil

JOSÉ A. MIGUEL

Musk com o 
controle da 
USAID

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A disputa 
de bonés no 
Congresso

PÁGINA 3

Osvaldino Santos percorre 24 

horas de barco para lecionar fran-

cês em uma escola no Amapá. Ele 

criou um projeto para alunos gra-

varem vídeos no idioma do país 

vizinho, a Guina Francesa.

Professor 
corre a selva 
para ensinar 
francês

PÁGINA 11

Atentado a 
bomba liga 
alerta na 
Rússia

PÁGINA 7

A vitória sobre o Botafo-

go, a equipe sensação do fu-

tebol sul-americano de 2024, 

na finalíssima da Supercopa 

do Brasil consolidou o tra-

balho do técnico Filipe Luís, 

que agora empolga o torcedor 

para o desenrolar da tempora-

da 2025, que terá a disputa do 

Brasileirão, Copa do Brasil, Li-

bertadores e Supermundial da 

FIFA, nos Estados Unidos

PÁGINA 7

Enquanto vive a expectiva de suas três 
indicações ao Oscar, longa de Walter Salles 

disputa festivais no continente europeu: 
Prêmio Goya (Espanha), Bafta (Reino 

Unido) e Cesar (França)

Divulgação

‘Ainda Estou Aqui’ 
mira novos prêmios 

internacionais

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Divulgação

Fernanda Torres lidera o elenco da adaptação do livro de Marcelo Rubens Paiva

O cantor e 
compositor 
Pedro inicia 
nesta terça-

feira (4) uma 
temporada de 

quatro shows no 
Teatro Ipanema 
Rubens Corrêa. 

A cada semana, 
o artista mostra 

suas novas 
canções, revê 

antigos sucessos 
e recebe um 

convidado 
especial

Fernando 
Teixeira foi 
premiado 
por seu 
desempenho no 
longa ‘Capitão 
Astúcia’, uma 
produção 
brasiliense sobre 
um vovô super-
herói que tem 
como missão 
dar cabo de 
um vilão que 
representa uma 
ameaça a seu 
neto 

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ESPANHA PERTO DE TER NUM NOVO PRIMEIRO-MINISTRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de fevereiro de 
1930 foram: Encarregado pelo rei 
Afonso III para formar uma equi-

pe ministerial, o general Damaso 
Berenguer está quase fechando seu 
gabinete. Julio Prestes fala na As-
sociação Comercial de Santos seus 

projetos para o café. Rio Grande do 
Sul tem incidentes entre correligio-
nários da Aliança Liberal e da situa-
ção paulista. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA INICIA DISCUSSÕES SOBRE A LEI ELEITORAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de fevereiro 
de 1950 foram: URSS volta atrás e 
impõe novas restrições para o tráfe-

go em Berlim. China Comunista 
aceitou as normas da Inglaterra para 
o reconhecimento diplomático. 
Chile registra novas greves traba-

lhistas. Câmara dos Deputados ini-
cia discussões sobre a Lei Eleitoral. 
Estudantes sofreram interferância 
policial no comício de Bangu.  

Para entender (e enfrentar) o novo fascismo. Musk assume 
controle da bilionária USAID: “Organização criminosa”

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-’PAUTA DE COSTUMES’. 
O novo presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta, 
(Rep-PB) diz que ‘pauta de 
costumes’ não é prioridade e 
será ‘imparcial’ sobre anistia 
aos presos do 8 de janeiro. Por 
Eduardo Gonçalves. O presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta, (Rep-PB), 
afi rmou domingo que decidirá 
“nos próximos dias” com os lí-
deres partidários se pautará ou 
não a anistia para os envolvi-
dos nos atos golpistas de 8 de 
janeiro.  Perguntado sobre o 
que pensa sobre as “pautas de 
costumes”, como os projetos 
de lei que tratam da questão do 
aborto, ele respondeu que essas 
medidas “não estão na priorida-
de do dia” e desviam o foco de 
pautas que “mudam a vida das 
pessoas, como as de distribui-
ção de renda e geração de em-
prego”. (...) (O Globo)

2-PROCESSO DE DESIN-
DUSTRIALIAÇÃO ESTÁ 
SENDO REVERTIDO, diz 
Cappelli. Agência Brasil - Após 
quase uma ano presidindo a 
Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI), 
o jornalista e especialista em 
administração pública Ricar-
do Cappelli informa que, no 
acumulado de 2024, até o ter-
ceiro trimestre, o PIB gerado 
pela indústria teve crescimen-
to de 3,5% em comparação ao 
ano anterior. “A partir do lan-
çamento do programa Nova 
Indústria Brasil, pelo presi-
dente Lula e pelo nosso vice-
-presidente, ministro Geraldo 
Alckmin, a gente começou a 
ter, e a gente tem inúmeros 
números que comprovam isso, 
uma reversão nesse processo 
[de desindustrialização], com 
o anúncio, inclusive, de inves-
timentos históricos liderados 
pela indústria brasileira”, disse 
em entrevista à Agência Brasil. 
(...) (Brasil247)

3-PARA ENFRENTAR O 
NOVO FASCISMO. Para 
entender (e enfrentar) o novo 
fascismo. Ele tornou-se amea-
ça persistente, indica vitória de 
Milei. Odeia o Estado, surfa na 
crise da democracia e se apro-
veita do frenesi sem memória 

das redes sociais – para apelar às 
ilusões mais passadistas… É pre-
ciso examiná-lo em profundi-
dade. Por Glauco Faria. A vitó-
ria de Javier Milei na Argentina 
traz algumas pistas sobre como 
a extrema direita consegue se 
organizar, política e eleitoral-
mente, em países, contextos e 
situações distintas. Em um arti-
go publicado em 2022, o fi lóso-
fo e professor da USP Vladimir 
Safatle apontava que “em um 
momento histórico, no qual 
informação e entretenimento se 
tornam indistinguíveis, no qual 
os padrões de comunicação da 
indústria cultural se tornam 
‘naturais’, não há surpresa algu-
ma em encontrar políticos que 
falam como esse ‘povo’ cons-
truído pela cultura de massa, 
com suas dicotomias, com sua 
concepção de história saída 
diretamente de seriados de te-
levisão, com seus heroísmos de 
fi lme de ação”. Nesse aspecto, 
descrever aspectos caricaturais 
ou mesmo a ignorância de fi gu-
ras como Milei, Trump ou Bol-
sonaro apenas reforça a imagem 
que querem passar às pessoas. 
O extremismo vive e se ali-
menta de crises e qualquer uma 
delas abre uma janela de opor-
tunidades em um mundo onde 
as transições se dão velozmente. 
Em uma entrevista concedida 
em 2020, a antropóloga Letícia 
Cesarino apontava como este 
discurso conseguia ser exitoso 
no país no período da pande-
mia. “O Brasil tem todo um 
histórico de abandono de par-
te da população pelo Estado. É 
muito impressionante do meu 
ponto de vista e das pesquisas 
que tenho feito como de fato 
muitos brasileiros não esperam 
nada do Estado. Então são dois 
lados, o individualismo, esse 
desejo de liberdade individual, 
e junto uma desconfi ança em 
relação ao Estado enquanto 
entidade coletiva que organiza 
a nossa sociedade.” Essa noção 
distorcida de liberdade, tendo 
como parâmetro único o indi-
víduo, acaba afetando as mais 
diversas percepções. O profes-
sor de ciência política e relações 
internacionais na Universidade 
do Sul da Califórnia Gerardo 
Munck chamou a atenção para 
o fato de que, em 18 eleições 

realizadas na América Latina 
desde 2019, apenas no Paraguai 
o governo de turno saiu vitorio-
so, com a oposição vencendo 
nos demais. Ainda que oposito-
res de esquerda e direita tenham 
triunfado, este estado de coisas 
é desfavorável aos esquerdistas, 
já que, uma vez no poder, cos-
tumam enfrentar a insatisfação 
das elites econômicas e da mí-
dia tradicional. Retorno a um 
passado glorioso. Se Donald 
Trump incorporou o retorno 
a um passado idílico com seu 
principal slogan de campanha, 
Make America Great Again 
(Torne a América Grande No-
vamente), Javier Milei também 
invocou o passado como farol 
para o futuro da Argentina. 
A construção e resgate de um 
passado que não considera nem 
índices de desigualdade e nem 
opressão e submissão de seg-
mentos inteiros da sociedade se 
coaduna com a defesa dos ditos 
valores da família tradicional, 
uma cidadela contra as mudan-
ças que incomodam parte dos 
segmentos ressentidos da socie-
dade. Assim como no Brasil e 
em outros países, personagens 
com propostas esdrúxulas, que 
espalham preconceito e desin-
formação, não são devidamente 
confrontados. A atração pelo 
poder faz com que a direita ou 
centro-direita logo amenize 
ou mesmo chegue a imitar os 
discursos e prática da extrema 
direita. Figuras como Simone 
Tebet ou Geraldo Alckmin, que 
no Brasil fi zeram o movimento 
contrário, são exceções dentro 
da regra e da régua dos políticos 
deste campo. O problema é que 
a aliança oportunista oferece 
poucas opções para o retorno. 
O ocaso do PSDB mostra isso 
no Brasil, mas não é o único 
exemplo. Nos Estados Unidos, 
o Partido Republicano se tor-
nou a feição mais acabada de 
Donald Trump. Nas primárias 
para 2024, seus eventuais ad-
versários entoam a mesma can-
ção do ex-presidente, fundada 
em preconceito, xenofobia, de-
fesa de supostos valores familia-
res e proposição de medidas ul-
traliberais. Resultados como os 
da Polônia, no qual mulheres e 
jovens, em especial, foram fun-
damentais para tirar um regime 

extremista do poder, mostram 
que não é uma batalha perdida, 
ainda que desigual, já que parte 
signifi cativa do poder econô-
mico encampa o extremismo, 
contanto que seus lucros fi -
quem intactos ou aumentem. 
Também nos Estados Unidos, 
mesmo com o avanço do cam-
po trumpista, o direito ao abor-
to foi reafi rmado em todos os 
estados que fi zeram referendo 
após a Suprema Corte ter rever-
tido o precedente Roe v. Wade, 
que assegurava a interrupção 
da gravidez como um direito 
constitucional. Agora, os repu-
blicanos temem que a questão 
surja na eleição presidencial por 
entenderem que ela benefi ciaria 
os democratas, favoráveis ao 
direito. Lembrando ainda que 
hoje a maioria do país vive em 
áreas em que o uso recreativo da 
maconha, outro “espantalho” 
da extrema direita, é legalizado. 
São alguns exemplos de que não 
há derrotas irreversíveis nestes 
ciclos curtos da política. (...) 
(Outras Palavras) A sigla LGB-
TQIA+ representa: Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Transgêneros, 
Queer - termo que se refere a 
pessoas que não se identifi cam 
com os padrões tradicionais de 
gênero e sexualidade - , Interse-
xuais, Assexuais. Demais orien-
tações sexuais e identidades de 
gênero.  (Internet)

4-USAID SOB CONTRO-
LE. Musk assume controle da 
bilionária USAID: “Organiza-
ção criminosa”. Reorganização 
liderada pelo bilionário Elon 
Musk e Trump afeta bilhões 
em ajuda externa. Por Alexan-
dre Borges. A USAID, respon-
sável pela gestão de aproxima-
damente US$ 40 bilhões em 
ajuda externa no ano passado, 
enfrenta agora uma reorga-
nização que inclui cortes de 
custos e revisão de prioridades. 
O presidente Donald Trump 
elogiou Musk por sua postura 
fi rme. (...) (O Antagonista)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 

as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Há duas frentes na política 
norte-americana bem defi nidas: 
uma comercial e outra política. 
Mas, claro, as duas se combinam 
perfeitamente. 

A esclara de tarifas para Mé-
xico, China e Canadá é apenas 
um pretexto para ter um diálogo 
maior com os três países. Não 
por menos, Donald Trump e 
Claudia Sheinbaum chegaram a 
um acordo para postegar por um 
mês o aumento de impostos dos 
produtos mexicanos em territó-

rios unidenses. 
A China já fez o movimen-

to mais radical, com Xi Jinping 
muito provavelmente indo para 
a Organização Mundial do Co-
mércio para protestar contra o 
tarifaço de Trump. 

E o Canadá fez a terceira via 
do processo, vai retaliar, fazendo 
o bate-volta dos impostos. 

Os três estão certos? Algum 
deles está errado? Todos agiriam 
conforme suas diretrizes diplo-
máticas quiseram. Os caminhos 

tomados foram aqueles que eram 
os melhores e os mais sugestivos 
para barganhar. Resta agora saber 
as consequências dos atos. 

De qualquer formas as pri-
meiras medidas de Trump foram 
feitas e as conversas estão em 
andamento. O proximo passo, 
talvez, deve vir da ONU, com a 
questão do corte de verbas em 
programas humanitários da or-
ganização mundial. 

Como bom empresário, Tru-
mo está querendo é proteger os 

seus e fazer a economia interna 
norte-americana crescer, assim 
como fez no primeiro governo, 
aumentando empregos e renda 
da população. Porém, o mundo 
mudou bastante em quatro anos, 
mas os preceitos do atual presi-
dente não. E achar uma denomi-
nador comum será o principal 
meio para fazer todos conquista-
rem seus desejos nesta nova Era 
Trump nas Américas. 

*Historiador e Jornalista

Barros Miranda*

O jogo de xadrez de Trump

Opinião do leitor

Novo Congresso

A eleição dos novos presidentes da Câmara 

dos Deputados e do Senado Federal mostra que 

o Congresso está disposto a abrir o diálogo com 

os outros poderes, mas, ao mesmo tampo, não 

quer perder a barganha que já tem. Ou seja, va-

mos contruir melhores aticulações, sem deixar o 

que já ganhamos de lado. 

Roberto De La Cruz Pinto 

São Paulo - São Paulo

Se essa moda pega...

Segurança e Lazer

EDITORIAL

Semanas atrás, a moda que 
estava em alta eram os chapéus. 
O próprio Correio da Manhã 
falou sobre a elegante Mela-
nia Trump, primeira-dama dos 
EUA, que utilizou o acessório 
na posse de Donald. Naquela 
mesma semana, comentamos 
também sobre o Panamá que 
nosso presidente adotou como 
acessório permanente. Até mes-
mo como forma de proteção 
após procedimentos cirúrgicos. 

Gostos a parte, mas pode-
mos afi rmar que os chapéus 
combinam e muito com deter-
minados trajes, principalmen-
te, os mais elegantes. Porém, 
outro acessório, bem parecido, 
está tomando a política, não só 
americana, mas principalmente 
a brasileira: o boné.

Aquilo que era, por muitos, 
‘marginalizado’, que era utili-
zado somente por crianças ou 
jovens e até esportistas, caiu na 
moda dos políticos. Mas não 
somente como acessório, mas 
sim para mandar recados. Não 
podemos negar a forma que o 
boné tem quando o relaciona-
mos ao atual presidente ame-
ricano, Donald Trump. Além 
do político, sua legião de fãs e 
eleitores utilizam e muito. Só 
que isso passou das fronteiras 
dos EUA. O mesmo boné, com 
a conhecida frase do republi-

cano, começou a ser usado por 
políticos brasileiros. Até mes-
mo o ex-presidente da Repú-
blica Jair Bolsonaro e o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas.

Agora, chegou a vez do 
Congresso Nacional ser to-
mado pelos bonés. Durante a 
eleição para a presidência do 
Senado, ministros e aliados do 
presidente Lula utilizaram o 
acessório. O que era somente 
para ser um novo estilo de ‘look 
político’ se tornou uma verda-
deira batalha de indiretas e po-
sicionamentos. Neste primeiro 
dia de trabalhos na Câmara dos 
Deputados e no Senado Fede-
ral, parlamentares da oposição 
adentraram aos plenários tam-
bém usando bonés com tom 
provocativo ao atual governo. 

Imaginem se essa moda 
pega?! Além dos ternos e rou-
pas sociais que são compradas 
por nossos deputados e sena-
dores, agora também deverão 
se preocupar em combinar com 
o novo acessório político... Cá 
entre nós, a vestimenta social 
e o boné combinam? Até um 
passado bem próximo, essa res-
posta, com certeza, era negati-
va. Por fi m, vamos aguardar os 
próximos capítulos desta série. 
E olhem, nem em campanha 
eleitoral estamos mais.

O Setor Sudoeste e Santa 
Maria compartilham o mesmo 
Distrito Federal, mas vivem 
realidades opostas quando o 
assunto é qualidade de vida. 
De um lado, o Sudoeste se 
destaca por parques bem es-
truturados, como o Bosque e o 
Ecológico das Sucupiras, além 
da proximidade com o Parque 
da Cidade. O bairro oferece ci-
clovias, pistas de cooper, apare-
lhos de ginástica, espaços para 
pets e áreas de convivência, 
refl etindo um planejamento 
urbano que favorece o lazer e o 
bem-estar.

Santa Maria, por outro 
lado, conta apenas com a Praça 
da Santa Maria como espaço 
público de lazer com estrutu-
ra adequada. Ainda assim, en-
frenta abandono, com bancos 
quebrados e fonte desativada. 
O cenário de esquecimento é 
acompanhado por um alto nú-
mero de crimes registrados em 

2024: 629 roubos a transeun-
tes, 42 tentativas de homicídio 
e 46 casos de estupro. No Su-
doeste, onde o acesso a espaços 
de convivência é maior, os ín-
dices criminais são signifi cati-
vamente menores: não houve 
homicídios ou latrocínios, e 
foram registrados apenas 23 
roubos a pedestres e dois casos 
de estupro.

A diferença entre os dois 
bairros reforça uma realidade 
preocupante: a oferta de áreas 
públicas de lazer pode estar di-
retamente ligada à sensação de 
segurança. Espaços bem cuida-
dos não apenas proporcionam 
qualidade de vida, mas aju-
dam a reduzir vulnerabilida-
des sociais. O contraste entre 
Sudoeste e Santa Maria não é 
apenas urbanístico, mas um re-
fl exo da desigualdade no plane-
jamento da cidade, que impac-
ta diretamente na segurança e 
no bem-estar da população.
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  BRUNO DANTAS DEIXARÁ 
TCU - Aumenta em Brasília a certeza 
de que o ministro do TCU, Bruno Dan-
tas, ex-presidente da corte, vai renun-
ciar para ir para a iniciativa privada. Um 
dos convites que tem, do setor bancá-
rio, garante que com apenas um mês de 
salário, receba o que ganha em um ano 
como ministro.

  FABIANO NÃO EMPLACA - A 
grande difi culdade do ministro do TCU, 
Bruno Dantas, será manter a escolha do 
advogado Fabiano Santos, seu eterno subs-
tituto em todas as funções que ocupou an-
teriormente, como ministro da corte.

  PACHECO NO TCU - A vaga de 
Bruno Dantas será destinada a um sena-
dor e o nome para qual a cadeira está re-
servada é o do mineiro Rodrigo Pache-
co, que sabe que terá difi culdades na 
eleição em Minas.

 HABEMUS GOVERNADOR - A 
reeleição de 70 a zero do deputado Rodri-
go Bacellar para a presidência da Alerj o 
coloca na frente da disputa para a eleição 
de governador do Rio em 2026. Sua gestão 
foi aclamada pelos seus pares, reconhecen-
do a sua gestão à frente do legislativo.

 A fama de briguento e pavio curto faz 
parte do passado distante. Bacellar “paz 
e amor” tem sido a marca do deputado 
que conseguiu todos os votos, inclusive 
do PSD do prefeito Eduardo Paes.

 No Rio, o vereador Carlo Caiado tam-
bém foi reeleito por unanimidade, para a 
presidência da Câmara Municipal, faça-
nha reeditada na Alerj, o que demonstra 
uma civilidade além das bandeiras políti-
cos partidárias. Ganha o legislativo ao evi-
tar levar o radicalismo partidário para as 
suas trincheiras. 

 DUAS VAGAS NO SENADO - Par-
lamentares do PL ligando para coluna 
para reagir o apoio a Rodrigo Bacellar 
para governador e negando o movimen-
to pró à candidatura do deputado esta-
dual Douglas Ruas.   “O que queremos 
são  as duas vagas para o Senado, uma 
para o Flávio e outra para Cláudio Cas-
tro”, afi rma uma das estrelas da legenda.

  VETO DE JANJA - O deputado fede-
ral Pedro Paulo está de olho em uma ca-
deira no primeiro escalão do governo fe-
deral. O nome está no bolso do colete do 
presidente do PSD, Gilberto Kassab. Lula 
até topa nomear o parlamentar, mas a re-
sistência da primeira-dama Janja da Silva é 
insuperável. O veto é o mesmo que evitou 
sua ida para a pasta do Turismo no início 
do governo. 

 NUVEM DE SUSPEIÇÃO - Nos úl-
timos dias, o deputado Pedro Paulo vol-
tou a bater no governador Cláudio Castro 
e o que é pior, não aponta nada de concre-
to contra o novo secretário da Fazenda. O 
parlamentar sempre evitou fomentar nu-
vens de suspeição e quando batia era de 
forma objetiva. Nunca agiu no campo da 
especulação política, já que foi vítima vá-
rias vezes deste veneno sórdido.

  TONY COMEMOROU - A reelei-
ção de Rodrigo Bacellar para a Alerj foi 
comemorada por Tony Rueda, presiden-
te nacional do União Brasil e possível 
candidato a deputado federal pelo Rio. 
Ter o comando da Assembleia Legisla-
tiva do Rio é importante para os planos 
eleitorais de Rueda.

PINGA-FOGO

Ao usarem um boné azul com a ins-
crição “O Brasil é dos brasileiros”, inte-
grantes e aliados do governo consegui-
ram marcar um gol dentro do campo do 
patriotismo que tanto marca os bolsona-
ristas. Pior, jogam pra cima deles a pecha 
de entreguistas.

Tudo poderia ter passado batido se 
não fosse a destemperada reação do de-
putado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) que 
classifi cou o boné de ser “anti-Trump”, 
embora o adereço não faça qualquer refe-
rência direta ao presidente norte-america-
no. Eduardo já foi várias vezes fotografa-
do usando bonés que exaltam Trump.

A brincadeira é outra e tem como 
mote frase criada por Sidônio Palmeira, 
novo ministro da Secretaria de Comuni-
cação Social. Governistas aproveitaram 
medidas do presidente norte-americano 
que afetam interesses de brasileiros e do 

próprio país para ressaltar que a defesa 
apaixonada e irrestrita do atual ocupante 
da Casa Branca é ruim para o Brasil. A crí-
tica costurada nos bonés não é a Trump, 
mas aos brasileiros que tanto o exaltam.

A jogada é interessante até no as-
pecto cromático: desta vez, são os bol-
sonaristas que usam o vermelho, cor do 
Partido Republicano. É como, ironia das 
ironias, os petistas dissessem algo como 
“Nosso boné nunca será vermelho”.

Exaltações patrióticas devem ser 
sempre vistas com cuidado, fi cam a um 
passo da xenofobia, costumam alavancar 
manifestações racistas, de intolerância e, 
no limite, adubam o terreno do fascismo.

Mas nada indica que os governistas 
do boné tenham pretensões mais preo-
cupantes. Apenas procuraram mostrar, 
de maneira bem-humorada e sutil, que 
ao usarem o boné trumpista, líderanças 

brasileiras como os Bolsonaro e o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), colocaram interesses 
ideológicos acima dos nacionais.

A América que Trump quer ver 
grande de novo é a deles, aquela entre o 
México e o Canadá. De um modo geral, 
norte-americanos acham que a Améri-
ca é sinônimo de Estados Unidos. Ao 
cobrirem suas cabeças com mensagem 
que exaltava o desejo de grandeza deles, 
nossos políticos respaldaram planos que 
o republicano nunca escondeu.

Trump falou que iria expulsar imi-
grantes ilegais — e temos uns 200 mil 
brasileiros nessa condição por lá — e 
taxar importações de países que, se-
gundo ele, prejudicam os EUA, e nós 
estamos nessa lista. Nesse sentido, res-
paldar uma América do Norte grande 
é condenar a nossa América à peque-

nez, ao papel de eterna coadjuvante.
O deputado Bolsonaro poderia ter 

passado batido, mas, ao morder a isca, 
mostrou que há, no seu grupo políti-
co, um incômodo com as medidas de 
Trump que afetam brasileiros, aí incluí-
do o pessoal do agro, tão identifi cado 
com o bolsonarismo. Bater continência 
para Trump signifi ca, hoje, apoiar medi-
das contrárias aos interesses brasileiros, e 
isso não tem nada a ver com o governo 
de plantão por aqui.

O bolsonarismo sempre foi muito há-
bil na exploração de imagens patrióticas, 
mas agora derrapou. Um erro que, com 
as devidas proporções, remete a uma das 
grandes besteiras do histórico líder comu-
nista Luís Carlos Prestes (1898-1990).

Em 1946, diante de uma pergunta 
sobre de que lado fi caria numa guerra 
entre Brasil e União Soviética, ele trope-

çou feio. Citou o exemplo dos franceses 
e italianos que se aliaram à URSS contra 
nazistas e fascistas e afi rmou que não ad-
mitiria uma “guerra imperialista” contra 
o país comunista.

Disse que empunharia armas “para 
fazer resistência em nossa pátria” contra 
um governo (brasileiro) que quisesse a 
volta ao fascismo. Ou seja, fi caria do lado 
da URSS. A declaração serviu de pretexto 
para o cancelamento do registro do PCB.

Talvez seja o caso de perguntar aos 
bolsonaristas: de que lado fi cariam numa 
guerra entre um Brasil governado pelo 
PT e o país de Trump?

(P.S. Ontem, a oposição foi pro ple-
nário da Câmara com bonés nas cores 
verde e amarelo para reivindicar comida 
barata. Em meio à tanta agressividade 
na política, até que a briga dos bonés é 
divertida.) 

Fernando Molica

Ironia: petistas dizem que seu boné não é o vermelho

Fotos CM 

O idealizador da festa e subsecretário de 

Turismo, Nilo Sérgio Félix, entregando a 

homenagem ao presidente da Fecomércio 

RJ, Antônio Florêncio de Queiroz

Roberto (Roque) Maciel, do restaurante Páreo; o 

delegado Gilberto Ribeiro; Pedro Guimarães, presidente 

do Apresenta Rio; Sérgio Ricardo, presidente da TurisRio; 

e Arthur Bastos, da Setur-RJ

Salve Rainha 
das Águas, 
Rainha de 
Copacabana!

O maior Réveillon do pla-
neta é fruto da magia e fé de 
matriz africana que, na noite de 
31 de dezembro, ilumina toda 
Copacabana, com todos vesti-
dos de branco. Dia 02 de feve-
reiro é o dia de Yemanjá, come-
morado em Salvador com uma 
grande festividade e no Rio, há 
20 anos, Nilo Sérgio Félix reú-
ne amigos. O evento deste ano 
foi novamente no Quiosque do 
Fairmont, na altura do Posto 
6 da praia de Copacabana, e 
o grande homenageado foi o 
presidente da Fecomércio RJ, 
Antônio Queiroz, patrocina-
dor do Réveillon e apoiador 
das manifestações populares do 
Rio. O setor do turismo esteve 
presente.

Há 20 anos, Nilo Sérgio Félix reúne 

amigos para a festividade em 

homenagem à Yemanjá

Prestigiando mais uma edição do evento, a 

delegada Patricia Alemany, ao centro, com 

a ex-presidente da Abav-RJ, Cristina Fritsch 

(e); e Adriana Homem de Carvalho (d)

Durante a festa, os subsecretários Marcelo 

Monfort e Nilo Sérgio Félix ladeando Netto 

Moreira, gerente geral do Fairmont 

O governador Cláudio Castro com o prefeito Hingo Hammes e secretários durante visita ao museu

Secretário Municipal de Turismo, Pablo Kling 
ressaltou importância do Palácio de Cristal 
no contexto histórico cultural

Evento no Palácio de Cristal contou com o 
prefeito Hingo, secretários, vereadores e de 
representantes da comunidade Germânica

O governador do Rio, Cláudio Castro, 
esteve em Petrópolis neste domingo (2), ao 
lado do prefeito Hingo Hammes e secretários 
municipais e estaduais, para anunciar que os 
equipamentos do espetáculo ‘Som e Luz’ do 
Museu Imperial serão readequados e moder-
nizados. A iniciativa, que será promovida por 
meio da Lei de Incentivo à Cultura e do in-
vestimento de R$1,7 milhão da Enel, vai per-
mitir o retorno do funcionamento do projeto, 
que está suspenso desde 2020. A expectativa é 
garantir o show para moradores e turistas por 
pelo menos 10 anos.

Ainda neste domingo, os 141 anos do 
Palácio de Cristal foram comemorados com 
uma homenagem da Prefeitura de Petrópolis 
em uma cerimônia que reuniu autoridades, 
representantes do setor turístico e convida-
dos. O evento contou com uma encenação 
simbólica, na qual uma personagem repre-
sentou a Princesa Isabel, relembrando a his-
tória do monumento. Durante a celebração, o 
prefeito Hingo Hammes participou do corte 
de um bolo em referência à data, reforçando 
a importância do patrimônio para a cidade e 
para o turismo local. O secretário de Turismo, 
Pablo Kling, enfatizou a importância do pa-
lácio no contexto histórico e cultural. “Este é 
um dos equipamentos mais emblemáticos de 
Petrópolis, com uma relevância que vai além 
do turismo de lazer. Precisamos fortalecer este 
espaço e garantir que continue sendo um atra-
tivo fundamental para visitantes e moradores”.

Investimentos para o Museu Imperial e os 141 anos do Palácio de Cristal



4 Terça-feira, 4 de Fevereiro de 2025Política

Juras de harmonia entre 
Lula, Motta e Alcolumbre
Especialista aponta que cordialidade pode ser apenas aparente

Por Gabriela Gallo

Logo após as eleições do 
Congresso Nacional, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) se reuniu nesta se-
gunda-feira (3) com os novos 
presidentes da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e do Senado 
Federal, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), no Palácio 
do Planalto. Este foi o primei-
ro encontro presencial entre o 
presidente da República e os 
novos presidentes das Casas 
Legislativas. Os parlamen-
tares foram eleitos para seus 
respectivos cargos no último 
sábado (1º) por ampla mar-
gem de diferença de votos em 
comparação a seus adversários. 
Alcolumbre teve 73 votos dos 
81 senadores, enquanto Motta 
obteve 444 votos dos 513 de-
putados federais.

O encontro foi marcado 
por demasiada cordialidade en-
tre os presidentes, que ressalta-
ram a importância de uma paci-
ficação, harmonia e cooperação 
entre os poderes. O presidente 
Lula disse que as novas gestões 
no poder Legislativo trazem 
novamente à tona o que ele 
classifica como a “normalidade” 
no país, “a convivência pacífica 
entre os poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário, cada um 
sabendo a tarefa que tem”.

“Eu jamais mandarei para 
o Senado ou para a Câmara 
um projeto que seja de interes-
se pessoal do presidente Lula 
ou de algum partido político. 
Todos os projetos que nós en-
viarmos para o Congresso se-
rão projetos de interesse vital 
para o povo brasileiro. Jamais 

mandarei um projeto sem antes 
ouvir as lideranças dos partidos 
políticos, que são os que vão 
brigar lá dentro para aprovar os 
projetos”, declarou Lula.

Ele ainda reiterou que torce 
para o sucesso dos dois coman-
dantes do Congresso porque 
isso também representará o su-
cesso do próprio governo e da 
população. “A nossa convivên-
cia será exemplo para o futuro e 
exemplo para aqueles que hoje 
fazem parte do presente e que 
muitas vezes não querem en-
tender a necessidade da convi-
vência democrática”, afirmou o 
presidente da República.

Na mesma linha, tanto 
Hugo Motta quando Davi 
Alcolumbre reforçaram um 
compromisso para garantir 
uma relação harmoniosa entre 
os poderes.

Harmonia?
Porém, apesar do tom, ao 

Correio da Manhã o gerente 
de Inteligência Política na AL-
LIA Diplomacia Corporativa 
Gabriel Lepletier destacou que 
o atual cenário “sugere que, 
por trás da convivência cordial, 
existem tensões subjacentes 
que podem impactar a intera-
ção entre os Poderes”.

“A principal mudança no 
cenário atual tende a ser mais 
de natureza formal do que 
substancial. A relação entre o 
Legislativo e o Executivo tem 
enfrentado desafios, com des-
taque para a falta de sintonia 
entre o ministro [de Relações 
Institucionais, Alexandre] Pa-
dilha e o Parlamento, conforme 
apontado por líderes políticos”, 
destacou o cientista político.

Nos bastidores segue a 

expectativa de que ocorram 
novas reformas ministeriais. 
Dentre elas, há chances de 
Alexandre Padilha deixar o 
Ministério de Relações Insti-
tucionais e assumir o Ministé-
rio da Saúde. Todavia, Leple-
tier reiterou que uma eventual 
reforma ministerial “sem a de-
vida divisão a partidos estraté-
gicos, também pode interferir 
na ‘harmonia’ do Executivo 
perante o Parlamento”.

“A dinâmica também deve 
considerar o discurso contun-
dente de Hugo Motta, que, de 
maneira incisiva, defendeu as 
Emendas Impositivas e a auto-
nomia do Parlamento. Embora 
no palco público a articulação 
entre os poderes pareça amigá-
vel e republicana, Motta trouxe 
à tona questões relevantes sobre 
as investidas do Supremo”.

Ricardo Stuckert / PR

Tom cordial esconde desafios na relação entre poderes

Com retorno, confira as pautas 
de destaque no Congresso
Por Gabriela Gallo

Definidos os novos presi-
dentes da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-
-AP), nesta segunda-feira (3) 
começaram os trabalhos do 
poder Legislativo. Estavam 
presentes na cerimônia o pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luis Roberto 
Barroso; o procurador-Geral 
da República (PGR), Paulo 
Gonet, e o ministro-chefe da 
Casa Civil, Rui Costa, que 
representou o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT)

Com o retorno oficial das 
atividades legislativas, tanto a 
Câmara dos Deputados quanto 
o Senado Federal começam o 
ano com uma série de projetos 
para serem apreciados. Den-
tre eles, o projeto que concede 
anistia aos presos envolvidos 
pelos atos antidemocráticos de 
8 de janeiro de 2023. O pro-
jeto chegou a ser discutido na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara, mas 
teve a votação adiada. Confi-
ra outros temas que devem ser 
apreciados nas Casas nesse co-
meço de ano:

Orçamento
Umas das maiores priori-

dades do governo federal no 
Congresso é a aprovação do 
Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (PLOA) 2025. O 
orçamento ainda precisa ser 
analisado na Comissão Mista 
de Orçamento (CMO), que 
aguarda o relatório final do 

senador Angelo Coronel (PS-
D-BA). Neste sábado (1º), o 
relator da proposta comentou 
que o texto deve ser apreciado 
na CMO, considerando um 
cenário “realista”, em 10 de 
março, uma vez que ainda se-
rão definidos os membros da 
comissão e que há uma série 
de tópicos que precisam passar 
por discussões.

“O mês está começando 
e precisamos realmente fazer 
ajustes. Tem que ter calma, não 
adianta fazer um orçamento 
apressado”, destacou Angelo 
Coronel.

Dentre as pendências que 
faltam ser definidas há o pro-
grama social Pé-de-Meia (pro-
grama que oferece uma com-
pensação financeira para evitar 
a evasão escolar), o vale-gás e 

as emendas parlamentares. O 
texto inicialmente deveria ter 
sido aprovado no passado, mas 
teve que ser adiado por falta de 
acordo.

Reforma Tributária
Outra tema que precisa 

ser finalizando no Congres-
so é o segundo projeto de 
lei complementar que regu-
lamenta a reforma tributária 
(PLP 108/2024). O texto foi 
aprovado na Câmara dos De-
putados no final do ano pas-
sado e aguarda apreciação no 
Senado Federal. O presiden-
te Lula sancionou o primei-
ro projeto que regulamenta 
o tema (PLP 68/2024) em 
16 de janeiro. Porém, para 
a reforma ser implementada 
por completo, é necessária a 

aprovação do segundo proje-
to, visto que o período-teste 
de cobrança dos novos im-
postos começa em 2026.

O primeiro projeto determi-
na a implementação dos novos 
impostos: Contribuição sobre 

Bens e Serviços (CBS), Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS) – que substituirão os tribu-
tos PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS 
– e o Imposto Seletivo (IS). Já o 
segundo trata do Comitê Gestor 
do IBS, que será o responsável 
por arrecadar o imposto.

Isenção IR
Outra prioridade do gover-

no na área econômica é a am-
pliação da isenção do pagamen-
to do Imposto de Renda para 
Pessoas Físicas (IRPF) que ga-
nhem até R$ 5 mil – promessa 
de campanha de Lula. A medi-
da faz parte do pacote de corte 
de gastos, elaborado pelo Mi-
nistério da Fazenda e entregue 
ao Congresso Nacional no final 
do ano passado. O Projeto de 
Lei ainda será debatido tanto 
na Câmara quanto no Senado. 
A expectativa do governo fede-
ral é que o tema seja aprovado 
ainda em 2025 para a mudança 
passar a valer em 2026.

Redução  
maioridade penal

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 32/2019 
é de autoria do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), e reduz a 
maioridade penal de 18 anos 
para 16 anos de idade. 

O tema está na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado.

Roque de Sá/Agência Senado

Coronel prevê votação do orçamento somente em março
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PEC adota os modelos francês 
e português de governo

Governo fraco, Congresso 
mais forte ainda

Assinaturas 2026

Prerrogativas

Parlamentarismo

PEC

Reflexo

A PEC propõe os mode-
los francês e português 
de governo. No caso, o 
presidente da República 
segue eleito pelos cida-
dãos de forma direta, com 
mandato de quatro anos 
e direito a uma reeleição. 
Será dele a atribuição de 
nomear e exonerar o pri-
meiro-ministro. Mas pas-
sa a ter funções de repre-
sentante do Estado. Mas 

o poder Executivo passa 
a ser comandado pelo 
primeiro-ministro e pelo 
Conselho de Ministros. 
E passará a ser tarefa da 
Câmara apresentar voto 
de confiança ou moção 
de censura. Ou seja, pode 
derrubar o gabinete. Na 
mesma sessão legislativa, 
poderão ser apresentadas 
três moções que destitu-
am o governo. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva posou entre 
sorrisos e abraços ao lado 
dos novos presidentes 
da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). Mas, 
para além dessa aparen-
te cordialidade, o que 
parece mesmo mover o 
Congresso é o cheiro de 
animal ferido. A eleição 
dos novos comandos do 
Congresso aconteceu no 

rastro da pesquisa Quaest 
da semana passada que 
mostrou a desaprovação 
de Lula maior que a apro-
vação. E das declarações 
de Gilberto Kassab (PSD), 
Marcus Pereira (Republi-
canos) e Arthur Lira (PP), 
criticando o governo. Não 
parece coincidência que 
na esteira retorne à tra-
mitação a Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) que instaura o se-
mipresidencialismo.

De autoria dos deputados 
Luiz Carlos Hauly (Pode-
mos-PR) e Lafayette de 
Andrada (Republicanos-
-MG), a PEC começou 
a colher assinaturas de 
apoio já no sábado. No 
meio da tarde de ontem, 
tinha o apoio de 138 depu-
tados. Ela precisa de, no 
mínimo, 171 assinaturas.

Um dos pontos importan-
tes da proposta é que ela 
já instituiria o semipresi-
dencialismo como regi-
me de governo, caso fosse 
aprovada, em 2026. Ou 
seja, o próximo presidente 
da República já dividiria o 
poder com um primeiro-
-ministro. O presidente 
seria chefe de Estado.

Nos seus discursos, tanto 
Motta quanto Alcolum-
bre falaram na defesa das 
prerrogativas do Legislati-
vo. No fundo, o ponto cen-
tral é a questão das emen-
das ao orçamento. Mas 
boa parte do Congresso 
avalia que o Judiciário 
avança de forma indevida 
sobre seus poderes.

Enfim, é um sistema par-
lamentarista. No qual 
se confere algum poder 
ainda ao presidente. Essa 
proposta tinha sido ini-
cialmente apresentada 
pelo deputado Bonifácio 
Andrada, pai de Lafayette 
de Andrada. Como não 
avançou, acabou cadu-
cando no ano 2000. 

Até que ponto a PEC terá 
condições de avançar, de-
penderá da evolução das 
hoje delicadas relações 
entre os três poderes. Ela 
surge em um momento 
em que o governo está 
fraco e o Congresso re-
clama do Judiciário. Vale 
prestar atenção em como 
tal discussão irá se dar.

No fundo, é mais um re-
flexo dos ensaios que vão 
fazendo os grupos mais 
ao centro se colocarem 
agora não mais como li-
nha auxiliar, mas como 
alternativa de poder. “É 
um modelo que garante 
maior equilíbrio e estabi-
lidade entre os poderes”, 
defende Hauly.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Lafayette de Andrada é o outro autor da PEC

Para Hauly, modelo garante mais equilíbrio

POR RUDOLFO LAGO
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Barroso: “Não há 
necessidade de recados” 

Por Karoline cavalcante

Na cerimônia de abertura 
do Ano Judiciário de 2025, rea-
lizada nesta segunda-feira (3), 
o presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso, ressaltou a im-
portância da união e do diálogo 
democrático e harmônico entre 
os poderes da República. A oca-
sião contou com a presença do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), do vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB), e dos 
novos presidentes da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), entre outros.

Depois de um ano de forte 
embate, Barroso disse que “não 
há necessidade de recados” 
entre os chefes dos poderes. 
“Entre nós, há conversa direta, 
aberta e franca, de pessoas que 
se querem bem e se ajudam. 
Quando eventualmente diver-
gimos, seremos capazes de sen-
tar em uma mesa. Pensamento 
único só existe nas ditaduras”, 
afirmou o magistrado.

Não eleitos
O presidente do STF tam-

bém destacou o papel funda-
mental das instituições não 
eleitas pelo voto popular nas 
democracias, como é o caso do 
Supremo Tribunal Federal e de 
todo o poder Judiciário.

“Todas as democracias re-
servam uma parcela de poder 
para ser exercida por agentes 

públicos que não são escolhidos 
por sufrágio, a fim de garantir 
que permaneçam imunes às 
paixões políticas do momento. 
A legitimidade desses agentes 
advém da formação técnica e da 
imparcialidade na interpreta-
ção da Constituição e das leis”, 
acrescentou.

Embora tenha apresentado 
um cenário amistoso, na eleição 
para as presidências da Câma-
ra dos Deputados e do Senado 
Federal no último sábado (1º), 
Alcolumbre e Motta deram re-
cados ao STF no que tange a 
discussão sobre as emendas par-
lamentares. No discurso vito-
rioso, Alcolumbre afirmou que 
o Congresso não abrirá mão do 
que considera suas “prerrogati-
vas” na questão orçamentária. 

Enquanto Motta destacou a 
importância da separação en-
tre os poderes. O ministro da 
Corte Flávio Dino tem atuado 
na suspensão dos repasses de 
emendas que, segundo o enten-
dimento do magistrado, não 
respeitam os critérios de trans-
parência no uso dos recursos 
públicos.

Ainda em sua fala, Barroso 
relembrou o dia 8 de janeiro de 
2023, quando manifestantes 
invadiram e depredaram as se-
des do Palácio do Planalto, do 
Congresso Nacional e do STF. 
“Aqui deste Plenário, que foi 
invadido, queimado, inundado 
e depredado com imensa fúria 
antidemocrática, nós celebra-
mos a vitória das instituições e 
a volta do país à normalidade 

plena, com idealismo e civilida-
de. Não há pensamento único, 
porque isso é coisa de ditadu-
ras, mas as diferentes visões de 
mundo são tratadas com respei-
to e consideração”, declarou.

Julgamentos
A partir da próxima quarta-

-feira (5), o STF retomará suas 
sessões de julgamento nas quar-
tas e quintas-feiras. Na pauta 
do primeiro dia, estarão ques-
tões como a legalidade da prova 
obtida por meio de revista ínti-
ma em visitantes de estabeleci-
mentos prisionais, discutida no 
Recurso Extraordinário com 
Agravo (ARE) 959620. Tam-
bém será analisado o tema da 
redução da letalidade policial 
no Rio de Janeiro.

Presidente do STF prega diálogo harmônico entre poderes
Fellipe Sampaio/STF

Barroso reclamou dos “recados” do Congresso ao STF

Por Karoline cavalcante

A pesquisa de intenção de 
votos divulgada pelo Instituto 
Quaest nesta segunda-feira (3) 
mostra que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) con-
tinua liderando em todos os ce-
nários de um eventual segundo 
turno nas eleições presidenciais 
de 2026. No entanto, sua van-
tagem sobre os principais ad-
versários sofreu uma redução 
significativa em comparação ao 
levantamento realizado em de-
zembro de 2024.

Em dezembro, Lula vencia 
o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), por 52% a 26%, uma 
diferença de 26 pontos percen-
tuais. Agora, essa distância foi 
reduzida para 9 pontos, com 
o atual presidente registrando 
43% contra 34% de Tarcísio. 
Ainda nesse período, Lula 
apresentava uma vantagem de 
34 pontos percentuais contra 
o governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União), vantagem 
essa que caiu para 19 pontos 
na última pesquisa.

Gusttavo Lima
Uma surpresa na pesquisa 

foi o desempenho do cantor 
sertanejo Gusttavo Lima. Ele 
não tem partido, mas é próxi-
mo do governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), que chegou a falar em seu 
nome como alternativa polí-
tica no final do ano passado. 
Testado, Gusttavo Lima mos-
trou-se competitivo.

No cenário espontâneo — 
quando os eleitores não são 
apresentados a uma lista de 
possíveis candidatos — apenas 
três nomes foram citados pelos 
entrevistados: Lula, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e o 

cantor Gusttavo Lima. Lula e 
Bolsonaro empataram com 9% 
das intenções de voto, enquan-
to o cantor obteve 1%.

Ressalva-se que o ex-presi-
dente está inelegível até 2030, 
conforme decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e a 
maior parte dos eleitores se de-
clarou indecisa (78%), enquan-
to 2% manifestaram intenção 
de votar branco ou nulo. Para 
o diretor do Instituto Quaest, 
Felipe Nunes, o empate entre 
Lula e Bolsonaro reflete a “fra-
queza” de ambos.

Cenários
O levantamento mostra 

que, em quatro cenários testa-
dos de primeiro turno para a 
presidência, Lula registra vitó-
ria entre 28% e 33%, a depen-
der da composição. Sendo que, 
o petista registra 30%, quando 

Tarcísio (13%); Gusttavo Lima 
(12%); Pablo Marçal (PRTB, 
11%); Ciro Gomes (PDT, 9%), 
o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo, 3%) e 
Caiado (3%) estão na disputa. 
Lula apresenta 28% sem Tar-
císio e com o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
na disputa, e 32% sem ambos. 
No cenário mais apertado, o 
atual presidente apresenta 33% 
e Gusttavo Lima 18% — neste 
caso, Tarcísio, Marçal e Eduar-
do Bolsonaro ficaram de fora.

Segundo turno
Nos seis cenários de segun-

do turno testados de forma 
estimulada — quando os en-
trevistados recebem uma lista 
de candidatos — Lula ainda 
se mantém à frente, com no 
mínimo 40% das intenções 
de voto, em todos os casos 

onde Bolsonaro não está na 
disputa. O cantor Gusttavo 
Lima novamente apresenta 
o melhor desempenho entre 
os possíveis adversários: Lula 
alcançaria 41% contra 35% 
de Lima, uma diferença de 6 
pontos percentuais.

Em seguida, aparecem 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e 
o ex-coach Pablo Marçal, am-
bos com 34%, sendo que Lula 
venceria ambos por 44%. O 
governador de São Paulo tam-
bém registrou 34%, enquanto 
Lula teria 43% no cenário em 
que ambos disputam o segundo 
turno. Já com Romeu Zema, 
seria 28% das intenções de voto 
contra os 45% de Lula. Caiado 
teria 26% contra os mesmos 
45% de Lula.

Popularidade
Felipe Nunes explicou que 

o bom desempenho de Gust-
tavo Lima pode ser atribuído à 
popularidade do artista. “A ex-
plicação para o bom desempe-
nho de Gusttavo Lima está no 
seu alto nível de conhecimento 
com imagem positiva. Ele é co-
nhecido nacionalmente, próxi-
mo dos 80%, muito superior a 
outros políticos como Tarcísio, 
Zema e Caiado. Isso dá a ele 
uma vantagem competitiva já 
que para ser votado, é preciso 
ser conhecido”, explicou Felipe 
Nunes. Ou seja, a chance dos 
governadores de Goiás, Minas 
e São Paulo pode crescer caso se 
tornem mais conhecidos para 
além de seus estados

A pesquisa foi encomenda-
da pela Genial Investimentos e 
realizada entre os dias 23 e 26 
de janeiro de 2025, com 4.500 
entrevistados. O nível de con-
fiança do levantamento é de 
95%, e a margem de erro é de 1 
ponto percentual.

lula lidera em todos os cenários 
de 2026, mas vantagem cai

Jose Cruz/Agência Brasil

Lula vence, mas vantagem diminuiu muito

CORREIO BASTIDORES

Desvios em emendas 
estão no foco da PF

Governo conta com denúncia 
da PGR para esvaziar anistia

Bom de briga O inimigo Dino

Potencial

Esperança

Escudeiros

Todos contra um

O governo jura que não 

tem nada a ver com o ar-

rocho determinado por 

Dino, mas a histórica liga-

ção política do ministro 

com Lula e as críticas que 

presidente fez às emen-

das deixam os parlamen-

tares com elefantes atrás 

das orelhas.

Uma desconfiança 
que tende a piorar. Nos 

próximos dias, a Polí-

cia Federal deverá fazer 

operações que tratam de 

participação de deputa-

dos e senadores em des-

vios de verbas liberadas 

por emendas. A PF, afinal, 
é subordinada ao Minis-

tério da Justiça.

A associação de emen-

das com roubalheira é boa 

para o governo do ponto 

de vista econônico, mas 

complica sua vida política.

O Planalto avalia que a 

apresentação da denún-

cia contra o ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) e ou-

tras lideranças envolvidas 

na tentativa golpista será 

decisiva para esvaziar a 

campanha pela anistia a 

acusados e condenados 

pelo 8 de Janeiro.

O governo espera que 

a denúncia seja entregue 

ainda em fevereiro ao Su-

premo Tribunal Federal 

pelo procurador-geral da 

República, Paulo Gonet.

Segundo um auxiliar 

de Lula (PT), o texto deve-

rá trazer novos elementos 

que tratam de assuntos 

graves, como os planos de 

assassinato de autorida-

des, entre elas, o próprio 

presidente, o vice Geraldo 

Alckmin e o ministro Ale-

xandre Moraes, do STF.

O impacto de uma de-

núncia com elementos 

tão graves compromete-

ria a campanha de anistia.

A reabertura das casas do 

Congresso sob novas dire-

ções anima o governo em 

relação à Câmara e gera 

alguma apreensão so-

bre o comportamento do 

Senado. O senador Davi 

Alcolumbre, que voltou à 

presidência, é visto como 

alguém que gosta do en-

frentamento.

A primeira grande batalha 

dos novos presidentes da 

Câmara e do Senado não 

tem a ver diretamente 

com o Planalto, mas com 

o STF — a tentativa de 

amenizar as decisões do 

ministro Flávio Dino que 

tentam botar um pou-

co de ordem na farra das 

emendas parlamentares.

O risco é se o candidato 

da oposição que for para a 

rodada final seja capaz de 
reunir votos de todos os 

que desaprovam Lula. O 

alto grau de desconheci-

mento de presidenciáveis 

como  Tarcísio de Freitas, 

Romeu Zema e Ronaldo 

Caiado reforça que eles 

têm bom potencial.

A pesquisa da Quaest 

que dá a Lula liderança 

em todos os cenários da 

disputa presidencial foi 

bem comemorada no 

governo — até porque fo-

ram os mesmos entrevis-

tados que avaliaram mal 

o governo Lula. As duas 

pesquisas foram feitas ao 

mesmo tempo.

Passada a escolha de 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB) para a presidên-

cia da Câmara, a hora é de 

ajeitar a composição dos 

cargos de confiança do 
novo manda-chuva. Isso 

inclui os de diretor-geral e 

secretário-geral da Câma-

ra, responsável pela advo-

cacia e chefe de gabinete. 

A pesquisa mostra que 

Lula continua como cava-

leiro solitário da esquerda; 

enquanto candidatos da 

oposição, nos diferentes 

cenários, somam mais 

pontos que as intenções 

de voto no petista. Em 

tese, isso pode complicar 

a vida do presidente num 

segundo turno.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fátima Meira/Futura Press/Folhapress

Dino e Lula: amizade gera desconfianças

Paulo Gonet deverá entregar denúncia este mês

POR FERNANDO MOLICA



6 Terça-feira, 4 de Fevereiro de 2025Economia

Fitch: ‘tarifaço’ de Trump 
terá reflexo para emergentes

Produção de petróleo e gás 
tem recuo de 0,5% em 2024

CORREIO ECONÔMICO

Pré-sal Dezembro

Alta geral

Efeito adverso

SP lidera

Riscos elevados 

A imposição de tarifas de 

importação elevadas, por 

parte do presidente dos 

EUA, Donald Trump, deve 

elevar o custo do paga-

mento de dívida dos paí-

ses emergentes.

A avaliação é da agência 

de classificação de risco 
Fitch Ratings, em relató-

rio divulgado nessa se-

gunda-feira (3), quando 

manteve em ‘neutra’ a 

perspectiva setorial para 

soberanos emergentes, 

em que pese os riscos 

existentes. 

No documento, a Fitch 

disse esperar “que a pres-

são sobre as classificações 
seja amplamente seme-

lhante à de 2024, mas a 

pressão sobre as finanças 
públicas, a geopolítica e 

as políticas dos EUA re-

presentam riscos”.

Pouco abaixo (-0,5%) do 

ano anterior (4,344 mi-

lhões de barris), a pro-

dução de petróleo e gás 

natural do país atingiu 

4,322 milhões de barris de 
óleo equivalente por dia 

(boed) em 2024.

Os dados foram divulga-

dos, nessa segunda-feira 

(3), pela ANP (Agência 

Nacional do Petróleo, 

Gás Natural e Biocom-

bustíveis). 

No caso específico do 

petróleo, no ano passa-

do, a produção chegou 

a 3,358 milhões de barris 
por dia (bpd) em 2024, o 

que corresponde a um 

volume 1,29% aquém do 

recorde de 2023 (3,402 

milhões de bpd). 
Já a produção de gás na-

tural em 2024 chegou à 

média anual de 153 mi-

lhões de metros cúbicos 
por dia (m³/d), superando 

em 2% a do ano anterior 

(150 milhões de m³/d).

Em 2024, a maioria da 

produção veio de reser-

vatórios do pré-sal, com 

78,29% da produção na-

cional de petróleo e gás 

natural, em barris de óleo 

equivalente. As produ-

ções do pós-sal e terrestre 
responderam por 16,33% e 

5,38%, respectivamente, 

da produção do país.

Em dezembro de 2024, a 

produção nacional de pe-

tróleo foi de 3,421 milhões 
de bpd, aumento de 3,3% 

ante novembro e queda 

de 4,6% para dezembro 

de 2023. No caso do gás 

natural, a produção foi 

de 161,13 milhões de m³/d, 
tendo crescido 2,1% frente 

ao mês anterior. 

Os preços médios do eta-

nol hidratado subiram em 

20 Estados, caíram em 4 e 

no Distrito Federal (DF) e 

ficaram estáveis em 2 na 
semana passada. Segun-

do a ANP, o preço médio 

do etanol subiu 1,18% na 

comparação com a se-

mana anterior, a R$ 4,29 

o litro.

A Fitch projeta que as tari-

fas terão um efeito adver-

so sobre o avanço do PIB 

dos países emergentes e 

finanças externas, além 
de ampliar riscos para a 

inflação. Para a agência, 
a dívida fiscal dos EUA 
impulsiona o dólar e os 

custos de pagamento de 

dívidas para outros países.

Em São Paulo, a cotação 

média subiu 1,24%, de R$ 

4,04 para R$ 4,09 o litro. 

A maior queda porcen-

tual na semana (2,97%), 

ocorreu na Bahia, onde 

o litro passou a R$ 4,58. 

A maior alta semanal 

(15,96%) houve no Rio 

Grande do Norte, para R$ 

5,16.

“As necessidades de fi-

nanciamento das econo-

mias emergentes preci-

sam ser moderadas, pois 

as pressões sobre as con-

tas públicas e riscos geo-

políticos seguem eleva-

dos”, alerta a agência, que 

espera uma política exter-

na dos EUA mais transa-

cional e imprevisível”.

Fitch Ratings

AEB

Para agência, medidas dos EUA afetarão emergentes

Produção de petróleo e gás do país teve ligeira queda

Boletim Focus eleva IPCA 
pela 16ª vez consecutiva
Índice de inflação para 2025 sobe para 5,51%; PIB ‘empaca’ em 2,06%

Por marcello Sigwalt

Na 16ª alta seguida do indi-
cador, o boletim Focus – con-
sulta semanal do Banco Central 
(BC) às 100 maiores institui-
ções financeiras nacionais – ele-
vou de 5,50% para 5,51% sua 
projeção para o IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo) de 2025, nessa 
segunda-feira (3). 

Caso essa previsão se con-
firme, haveria o quarto estouro 
consecutivo da meta de infla-
ção (centro de 3% e teto de 
4,5%), conforme fixado pelo 
CMN (Conselho Monetário 
Nacional). Para o ano que vem 
– cujo segundo trimestre é 
considerado como o ‘horizon-
te relevante’ para a autoridade 
monetária – a ‘banca’ também 
aumentou a expectativa do in-
dicador, de 4,22% para 4,28%. 
Para 2027 e 2028, a ‘aposta’ foi 
de estabilidade, em 1,96% e 
2%, respectivamente. 

O maior contraste, porém, é 
a ‘paralisia’ do PIB (Produto In-
terno Bruto), que ‘estacionou’ 
nos mesmos 2,06% de uma se-
mana antes, o mesmo valendo 

para 2026 e 2027, ‘parados’ em 
1,72% e 1,96%, respectivamen-
te, enquanto que para 2028, 
este continuou em 2%.

Estabilidade é a ‘palavra 
de ordem’ para a Selic, manti-
da em 15% ao ano para 2025, 
apesar da expectativa, de que a 
taxa básica de juros alcance, já 
em meados de março, o pata-
mar de 14,25% ao ano, confor-

me ‘prometido’ pelo BC, ainda 
no ano passado. 

Mesma sistemática ‘estática’ 
predominou para 2026, que se 
manteve em 12,50% ao ano e 
para 2027, em 10,38% ao ano. 

Também ‘imexível’ ficou a 
estimativa do mercado para o 
déficit primário deste ano, em 
0,60% do PIB pela sexta sema-
na consecutiva, o mesmo per-

centual para 2026.
Houve leve alta da expecta-

tiva de superávit comercial em 
2025, de US$ 75 bilhões para 
US$ 75,7 bilhões de superávit, 
e ficou estável em US$ 77 bi-
lhões para 2026.

O investimento estrangeiro 
para este ano se manteve em 
US$ 70 bilhões, e em US$ 75 
bilhões para 2026.

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Enquanto o indicador inflacionária mantém subida, o PIB empaca pela segunda vez 

O índice dos gerentes de 
compras (PMI, na sigla em 
inglês) sobre a atividade in-
dustrial do Brasil subiu a 50,7 
pontos em janeiro, contra 50,4 
pontos em dezembro, segun-
do dados divulgados pela S&P 
Global. 

A avaliação da S&P é de que 
o setor industrial no País ficou 
estagnado em janeiro, ao passo 
que os produtores brasileiros se 
depararam com preocupações 
relacionadas à política fiscal, às 
condições monetárias, e à varia-
ção cambial, que tem pressiona-
do os custos.

Os novos pedidos cresce-
ram no ritmo mais fraco em 13 
meses. Em contrapartida, hou-
ve um aumento da busca por 
mão de obra temporária e alon-
gamento dos prazos de entrega, 
o que levou o índice a ficar leve-
mente acima do registrado em 
dezembro.

“Os dados de janeiro apon-
taram um cenário um tanto 

preocupante para os fabrican-
tes, que começaram 2025 em 
terreno instável. Os resultados 
desencorajadores de dezembro 
foram reforçados por um au-
mento apenas modesto nos pe-
didos a fábricas e pela estagna-
ção da produção, à medida que 
desafios fiscais contínuos, taxas 

de juros altas e a fraqueza do 
real impactaram negativamente 
os produtores de bens”, resume 
Pollyanna De Lima, diretora 
associada de economia da S&P 
Global Market Intelligence

Ela também pontuou que, 
embora o aumento na criação 
de empregos possa ter pareci-

do um ponto positivo, a maio-
ria dos cargos era temporária 
enquanto as empresas ficavam 
à espera, sem saber se o cresci-
mento econômico previsto iria 
se materializar. 

“Embora as implicações 
dos resultados de janeiro sejam 
preocupantes – se os fabrican-
tes continuarem a enfrentar 
custos altos e demanda fraca, 
o risco de uma retração é imi-
nente – as empresas se mantêm 
otimistas de que as dificuldades 
atuais sejam um revés temporá-
rio”, alerta.

As vendas reduzidas de ja-
neiro levaram os fabricantes a 
limitar os níveis de estoque no 
mês. Os estoques de pré e pós-
-produção registraram queda, 
com o primeiro caindo em um 
ritmo mais acelerado.

Os produtores de bens, 
porém, se mostraram mais 
otimistas em relação às pers-
pectivas de produção do que 
em dezembro.  

Pmi sobe, mas dá sinais de estagnação
João Paulo Ceglinsky - Petrobras

S&P Global: preços industriais subiram moderadamente

Bolsa recua 0,13% aos 125 mil pontos

CNI: piora a percepção de finanças 

Embora tenha ensaiado 
leva alta, a 126.473,23 pontos, 
o Ibovespa não conseguiu se 
descolar, do meio para o fim 
da tarde, da percepção de risco 
global em torno da confirma-
ção de que os Estados Unidos 
utilizarão da arma tarifária 
para pressionar parceiros como 
Canadá e México a se curvar a 
demandas americanas, como o 
controle da entrada de fentanil 
e de fluxos migratórios ao vizi-
nho. 

A possibilidade de a estra-
tégia se estender à União Euro-
peia e o súbito fechamento pro-
posto para a agência de auxílio 
internacional dos EUA com dé-
cadas de existência, a Usaid, em 
estratégia de cortes de gastos 
recomendada por Elon Musk, 
marcam aceleração da retórica 
e de opções unilaterais que re-
verberam pelo mundo.

Assim, o dia foi de aversão 
a risco, pressionando abaixo 
os índices de ações em Nova 

York e nas principais praças 
da Europa. 

No começo da tarde, uma 
melhora transitória chegou a 
ser notada na B3, no momen-
to em que Estados Unidos e 
México confirmaram trégua de 
um mês na imposição de tarifas 
mútuas. 

Na semana passada, o go-
verno Trump tinha anunciado 
a imposição de 25% em tarifas 
sobre as importações de Méxi-
co e Canadá, e de 10% sobre a 

China – os três principais par-
ceiros comerciais dos Estados 
Unidos. Assim, o cenário pros-
pectivo é de guerra comercial.

No fechamento, mostrava 
perda de 0,13%, aos 125.970,46 
pontos, com giro a R$ 19,5 bi-
lhões neste início de semana e 
de mês. 

“A sessão foi muito volátil 
também para ativos como o 
câmbio e a curva de juros”, ad-
mitiu Rodrigo Alvarenga, sócio 
da One Investimentos.  

O índice que mede a situa-
ção financeira das indústrias 
de pequeno porte caiu de 42,8 
para 42 pontos na passagem do 
3º para o 4º trimestre, revela 
pesquisa da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), nes-
sa segunda-feira (3). De acordo 
com o Panorama da Pequena 
Indústria (PPI), a percepção 
dos empresários sobre as fi-
nanças das empresas piorou. 
O indicador considera, entre 
outras coisas, a avaliação dos 

entrevistados sobre margem de 
lucro operacional e facilidade 
de acesso ao crédito.

Já o índice de desempenho 
das indústrias de pequeno por-
te passou de 47,5 pontos, no 3º 
trimestre, para 46,8 pontos no 
4º trimestre. Apesar da queda, a 
CNI considera o resultado posi-
tivo, visto que está acima da mé-
dia histórica, de 44 pontos, e da 
marca registrada no 4º trimestre 
de 2023, de 45,9 pontos.

A CNI calcula o desem-

penho da pequena indústria a 
partir de uma ponderação entre 
volume de produção, número 
de empregados e utilização da 
capacidade instalada efetiva em 
relação ao usual. Quanto maior 
o índice, melhor o desempenho 
das empresas.

Maior problema
A alta taxa de juros foi o pro-

blema que mais cresceu na ava-
liação dos empresários das pe-
quenas indústrias da construção. 

No 3º trimestre, os juros 
altos figuravam na tercei-
ra posição do ranking das 
principais preocupações, 
apontado por 24,2% das 
empresas. 

Esse percentual saltou 
para 34,7%, no 4º trimestre, 
levando o problema para a 
primeira posição da lista. 

Na segunda colocação, apa-
rece a elevada carga tributária, 
apontada por parte de 33,9% 
dos industriais.  
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Clássicos

Professor

Rodízio até o fim do Paulistão

tit_notas

Sem trato

CALENDÁRIO
O técnico Abel 

Ferreira sinalizou 

que deve conti-

nuar com o rodí-

zio entre titulares 

e reservas no Pal-

meiras durante 

o Campeonato 

Paulista. O por-

tuguês ainda vê 

o elenco abaixo 

do físico ideal devido 

ao pouco tempo de pré-temporada. A condição física do 

elenco do Palmeiras ainda é uma preocupação para a co-

missão técnica. O treinador entende que precisa priorizar 

as grandes competições, como Brasileiro e Libertadores.

Faltando quatro jogos 

para o fim da fase de gru-

pos do Carioca, o Vasco se 

prepara para uma sequ-

ência de clássicos. O clube 

ainda enfrentará Flumi-

nense, Flamengo Botafo-

go. E o Sampaio Corrêa.

Após o vexame na Super-

copa, a diretoria do Bota-

fogo abriu conversas para 

contratar o técnico Tite. O 

Glorioso está sem treina-

dor desde que o portu-

guês Artur Jorge se trans-

feriu para o Catar.

Por isso, o técnico não des-

carta continuar o rodízio 

até o fim do Paulista. “Sim, 
queremos ganhar o Pau-

lista, mas também já dis-

se que, se não ganhar não 

tem problema absoluta-

mente nenhum. O Paulista 

é para preparar aquilo que 

é a competição, de uma 

temporada que começou 

dia 15 de janeiro e vai aca-

bar só em 22 de dezembro”, 

disse. O treinador atribuiu 

essa necessidade ao calen-

dário apertado do Brasil, 

que obriga os clubes a jo-

garem no limite físico. 

O Fluminense está perto 

de concretizar a venda do 

atacante Kauã Elias para 

o Shakthar Donetsk, da 

Ucrânia. Com isso, a dire-

toria começou a monito-

rar atacantes disponíveis 

no mercado nacional. 

Buscando contar com o 

volante Jorginho imedia-

tamente, o Flamengo ofe-

receu uma compensação 

financeira ao Arsenal, da 
Inglaterra, que recusou a 

proposta para liberar o íta-

lo-brasileiro nesta janela.

Reprodução TV

Abel Ferreira criticou o calendário

CORREIO NO MUNDO

Entenda o que é a USAID

Passageiros foram realocados

EVACUAÇÃO
Mais de cem 

passageiros fo-

ram retirados 

de um voo da 

United Airlines, 

que ia de Hous-

ton para Nova 

York, nos EUA, 

após um proble-

ma no motor ser 

detectado pou-

co antes da deco-

lagem, quando uma fumaça começou a ficar visível 
na asa da aeronave, segundo autoridades e a compa-

nhia aérea. O incidente ocorreu no domingo (2) por 

volta das 8h35, no Aeroporto Intercontinental George 

Bush, em Houston.

Escolhido por Donad 

Trump para chefiar o 
DOGE, órgão cujo obje-

tivo é reduzir gastos pú-

blicos, o empresário Elon 

Musk chamou a USAID 

de “organização crimino-

sa” e confirmou a inten-

ção do presidente dos 

EUA de encerrar a sua 

operação.

Agência é responsável por 

ações assistenciais dos 

EUA no exterior. Oficial-
mente chamada “United 
States Agency for Inter-

national Development” 

(Agência dos Estados 

Unidos para o Desenvol-

vimento Internacional, 

em português), a USAID 

foi fundada em 1961, por 

ordem executiva do pre-

sidente John F. Kennedy, 

para concentrar os esfor-

ços, ações e departamen-

tos do governo dos EUA 

que enviavam ajuda a ci-

vis fora do país.

Ela é, até o momento, uma 

das maiores agências ofi-

ciais de ajuda assistencial 

do mundo. Movimenta as 

maiores somas do plane-

ta e sua ação representa 

mais da metade de todos 

os auxílios enviados pelos 

EUA ao exterior.

A companhia aérea afir-
mou que ninguém ficou 
ferido depois que a tripu-

lação do voo 1.382 rece-

beu o aviso sobre o pro-

blema e interrompeu a 

decolagem. 

Um vídeo feito por um 

passageiro mostra fuma-

ça e chamas saindo da 

asa do Airbus A319. Eles 

foram reacomodados em 

um voo naquela noite, 

disse um porta-voz da 

United Airlines à CNN. A 

FAA (Administração Fede-

ral de Aviação) disse que 

investigará o incidente.

Reprodução/ Instagram

Passageiros flagraram fumaça

Bomba liga alerta na Rússia

Fla otimista com Supercopa

Atentado a bomba mata líder paramilitar pró-Rússia em Moscou

Título aumentou expectativas para a temporada 2025 do Flamengo

por Igor Gielow (Folhapress)

Um atentado a bomba matou 
na segunda (3) um líder parami-
litar pró-Rússia do leste da Ucrâ-
nia, Armen Sarkisian, no mais re-
cente assassinato de autoridades 
ligadas à guerra na capital do país 
de Vladimir Putin.

Em dezembro, um patine-
te-bomba matou o general Igor 
Kirillov, o mais graduado oficial a 
ser morto desta forma. O serviço 
secreto da Ucrânia assumiu aquela 
e outras ações, mas não falou nada 
ainda sobre Sarkisian. A Rússia 
também não fez acusações até aqui.

A bomba que o matou foi 
plantada na entrada do condomí-
nio de luxo onde morava, o Velas 
Escarlates, a 12 km do Kremlin. 
No ataque, um guarda-costas do 
paramilitar morreu e outros dois 
ficaram feridos. A cautela em 
apontar o dedo contra Kiev desta 
vez decorre das múltiplas e obs-
curas associações de Sarkisian.

Armênio de nascimento, ele 

cresceu em Gorlovka, na região 
russa étnica de Donetsk, leste da 
Ucrânia, um vaivém típico dos 
tempos em que todos esses países 
faziam parte da União Soviética 
(1922-1991).

Um aliado do então presiden-
te pró-Rússia da Ucrânia Viktor 
Ianukovitch, que é de Donetsk, 

ele participou da repressão aos 
manifestantes favoráveis ao Oci-
dente que por fim derrubaram o 
líder no começo de 2014.

O novo governo ucraniano o 
declarou criminoso e emitiu uma 
ordem de prisão. Assim como Ia-
nukovitch, ele fugiu para a Rússia, 
mas voltou para Donetsk, onde se-

gundo o serviço secreto da Ucrânia 
tornou-se um chefe mafioso.

Em 2022, com a invasão de Pu-
tin, ele participou a emancipação 
de um grupo de armênios étnicos 
que lutavam na guerra civil dentro 
das forças separatistas de Donetsk, 
criando o Batalhão Arbat. Ele pas-
sou a lutar com comando separado 
ao lado dos russos.

Sarkisian, que se apresentava 
também com o sobrenome Gor-
lovski para aludir à cidade onde 
cresceu, também ganhou a pre-
sidência da federação de boxe de 
Donetsk, associando-se assim à 
estrutura do governo que comanda 
a maior parte da província agora.

Mas suas ligações múltiplas 
dificultam, no momento, identi-
ficar quem o matou. Há diversas 
rixas locais entre chefetes para-
militares, para não falar nas ale-
gadas ligações mafiosas.

Se for comprovado que foi 
mais uma ação de Kiev, contudo, 
será um novo baque para as for-
ças de segurança russas.

por Igor siqueir (Folhapress)

A Supercopa do Brasil teve 
tratamento e efeito diferentes 
entre Flamengo e Botafogo. 
No lado vencedor, a atuação no 
Mangueirão trouxe otimismo. 
Já John Textor, o boss alvinegro, 
prefere dizer que não ligava tanto 
para o troféu.

A visão rubro-negra sobre o 
desempenho do time e a conquis-
ta, em si, traz um ar satisfatório.

A equipe começou bem a 
temporada, já assegurando um 
troféu, algo escasso nos dois anos 
anteriores - apesar do estadual 
e da Copa do Brasil em 2024. 
Tudo por causa do confronto ex-
pectativa x realidade.

É com expectativa que esse 
time de Filipe Luís é construído, 
tijolo a tijolo, desde o ano passa-
do. A transformação em relação 
ao desempenho da fase Tite foi 
gritante. Embora o próprio Fili-
pe pondere que não pegou terra 
arrasada.

Mas por implantar um estilo 
de jogo tão autoral, claramente 
inspirado em Jorge Jesus, a me-

mória afetiva do torcedor do 
Flamengo se mistura ao desem-
penho atual. E fazer 3 a 1 sobre 

o rival atual campeão brasileiro e 
da Libertadores só reforça a pers-
pectiva positiva no Fla.

Os jogadores e o próprio Fili-
pe têm dito que o apetite por ga-
nhar tudo possível é grande - ele 
viveu em 2023, como jogador, o 
peso de ver sete taças possíveis se-
rem perdidas. Inclusive, em con-
traste, a conta de momento tem 
retoques surrealistas: o técnico 
tem mais títulos (dois) do que 
derrotas (uma).

Individualmente, o Flamen-
go começou 2025 com muita 
gente jogando bem. Bruno Hen-
rique, Gerson, Wesley, Plata, 
Luiz Araújo... e por aí vai.

Olhando o resultado do seu 
trabalho contra o Botafogo, Fili-
pe classificou o jogo como “irre-
tocável” - embora reconheça que 
oscilação pode vir no futuro.

O discurso casa com a ambi-
ção da nova diretoria, encabeça-
da pelo presidente Luiz Eduardo 
Baptista.

“É muito bom ganhar, mas a 
gente está no início do trabalho. 
Que seja só o início. Mas tem 
muito trabalho. Vai ser um ano 
difícil. Mas vamos para tudo nes-
te ano”, disse Bap no gramado do 
Mangueirão.

Reuters/Folhapress

Gilvan de Souza / CRF

Atentado a prédio terminou com morte de Armen Sarkisian

Com o título, Bruno Henrique e De Arrascaeta se tornaram 
os jogadores mais vitoriosos da história do Flamengo

África do sul dá prazo para que taiwan 
desocupe embaixada em pretória

O governo da África do Sul 
deu até março para Taiwan de-
socupar o prédio que funciona 
como uma embaixada da ilha 
em Pretória, afirmou Taipé no 
domingo (2), atribuindo o mo-
vimento do país africano à “cres-
cente pressão chinesa”.

Além de ter recebido um 
prazo para deixar uma das ca-
pitais do país, Taiwan ainda 
pode ver sua representação 
ser rebaixada a um “escritório 
comercial”, segundo comuni-
cado do Ministério das Rela-

ções Exteriores do território 
asiático.

A exigência “demonstra que 
a repressão da China contra nós 
na África do Sul está se tornando 
mais séria”, acrescentou a pasta, 
dizendo, no entanto, que nego-
ciações sobre o assunto estavam 
em andamento.

À agência de notícias Reu-
ters, um porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores do país 
africano afirmou que a pasta 
está em contato com Taipei para 
tratar de sua “classificação diplo-

mática na África do Sul”, sem dar 
mais detalhes.

As rusgas entre as partes re-
montam a 1997, quando a África 
do Sul rompeu laços diplomáti-
cos oficiais com Taiwan e rebai-
xou o escritório de representação 
da ilha, embora o local atualmen-
te funcione, na prática, como 
uma embaixada.

Na época, o país africano 
manteve relações formais - e 
muito próximas - apenas com 
Pequim, que considera a ilha go-
vernada democraticamente um 

território chinês sem direito aos 
símbolos de um Estado. O go-
verno da ilha, porém, rejeita as 
reivindicações de soberania da 
China e diz que tem o direito de 
estabelecer laços internacionais.

A mais recente desavença 
começou em outubro do ano 
passado, quando a África do Sul 
exigiu que Taiwan transferisse 
sua embaixada de Pretória, a ca-
pital administrativa do país, para 
Joanesburgo, a maior cidade da 
nação. Na ocasião, o país africano 
concordou em adiar a exigência.

O presidente do Santos, Mar-
celo Teixeira, expressou a inten-
ção de ver Neymar voltando a 
jogar seu melhor futebol, decla-
rando a vinda do atleta para um 
“projeto Copa do Mundo”.

O dirigente afirmou que a 
intenção do clube é ver Neymar 
voltando a atuar em alto nível, 
e que o atacante permaneça até 
a Copa de 2026: “Queremos 
ver o Neymar como produto e 

resultado técnico, é importante 
ele ressurgir como grande joga-
dor na sua casa, visando a Copa 
do Mundo, a tendência é de que 
ele chegue à Copa do Mundo 
nas mesmas condições desses seis 
meses”, disse Marcelo Teixeira, 
em entrevista ao Fantástico.

“O projeto é para que isso 
aconteça”, disse o presidente, sobre 
o atleta permanecer no Santos até 
o torneio entre seleções. Marcelo 

Teixeira disse ainda que o clube 
tem a intenção de voltar com a 
camisa azul, utilizada por Neymar 
em sua primeira passagem.

Já começamos a produzir a 
possibilidade do terceiro unifor-
me e mudamos a cor, a nossa par-
ceira entendeu e mudou a camisa 
porque há a necessidade. A ten-
dência é que seja a azul, algo na-
tural para que a gente possa fazer 
o projeto de vinda do Neymar, de 

muita responsabilidade, para sus-
tentar o projeto. - relatou.

O presidente santista con-
cluiu com a intenção de ter 
Neymar na quarta-feira (05), 
contra o Botafogo-SP, mesmo 
sem Pedro Caixinha. O técnico 
foi expulso ainda no início do 
duelo contra o São Paulo no úl-
timo sábado, dia primeiro, e não 
estará presente no confronto do 
Paulistão.

santos tem o ‘projeto Copa do Mundo’
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RJ: Serra das 
Araras terá três 
detonações 
de rochas
Implosões 

fazem parte 

do novo 

traçado da 

serra na 

Via Dutra e 

acontecem 

nesta terça, 

quarta e 

quinta

A
s obras na Serra das 
Araras, na Rodovia 
Rio São Paulo, têm 
previsão de três de-
tonações de rochas 

esta semana. A primeira será nesta 
terça-feira, dia 04, a outra na quar-
ta-feira, dia 05, e a terceira e última 
na quinta-feira, dia 06. Todas entre 
14 e 16 horas, no KM 225, na altura 
de Paracambi (RJ), onde a constru-
ção da nova pista da serra segue o 
cronograma.

Em nota divulgada à imprensa, 
a CCR RioSP reforçou que para re-
ceber notificações sobre a detonação 
de rochas basta baixar o AAP CCR 
Rodovias e ativar o botão de notifi-
cações. Toda operação é previamente 
alinhada com a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), ANTT, prefeituras das 
cidades lindeiras e órgãos competen-
tes. Também são realizadas ativações 
nos postos de serviços, posto fiscal e 
cidades as margens da Via Dutra para 
informar motoristas e população so-
bre os dias e horários das detonações. 

Divulgação/CCR Rio-SP

Divulgação/CCR Rio-SP

Detonações serão feitas  na altura do km 225, em Paracambi, na Via Dutra, sentido São Paulo

Uma das obras rodoviárias mais aguardadas do país começa a sair do papel e novo traçado na Serra das Araras, na Rodovia Presidente Dutra, facilitará o tráfego

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

passagens inferiores). Faltava, porém, 
a pavimentação de 60 quilômetros 
entre Guaratinguetá (SP) e Caçapava 
(SP), e seis quilômetros em um peque-
no trecho situado nas proximidades 
de Guarulhos (SP).

A BR-2 contava com pista sim-
ples, operando em mão-dupla em 
quase toda sua extensão. Em dois 
únicos segmentos havia pistas separa-
das para os dois sentidos de tráfego: 
nos 46 quilômetros compreendidos 
entre a Avenida Brasil e a garganta de 
Viúva Graça (hoje, Seropédica), no 
Rio de Janeiro, e nos 10 quilômetros 
localizados entre São Paulo e Guaru-
lhos, no trecho paulista.

A nova rodovia foi construída 
com as mais modernas técnicas de 
engenharia da época e com equipa-
mentos especialmente importados 
para isso, o que permitiu a redução 
da distância rodoviária entre as duas 
capitais em 111 quilômetros, com-
parando-se o novo caminho com o 
traçado da velha rodovia, inaugura-
da em 1928. A maior parte dessa re-
dução foi possível com a superação 
obstáculos naturais, basicamente 
nos banhados da Baixada Flumi-
nense e na área rochosa da garganta 
de Viúva Graça, na região de serras 
entre Piraí e Cachoeira Paulista, e 
no segmento da Várzea de Jacareí. 
Além disso, sua concepção avançada 
permitiu a construção de aclives e 
declives menos acentuados e curvas 
mais suaves. Tudo isso representou 
uma significativa queda no tempo 
de viagem, de 12 horas, em 1948, 
para seis horas.

Projeto autossustentável 
No total, 1,3 bilhão de Cruzei-

ros foi investido na construção da 
BR-2, quantia altíssima para os pa-
drões da época. Gastos muito criti-
cados por setores da sociedade civil 
e pela imprensa, que classificava a 
obra como “luxuosa”. O Governo 
Federal argumentava que o des-
bravamento do Brasil dependia de 
caminhos que pudessem ser aber-
tos com rapidez e eficiência e que 
a modernização da ligação Rio-São 
Paulo era fundamental para o de-
senvolvimento nacional.

Foi essa, por exemplo, a linha de 
argumentação no discurso de inau-
guração da rodovia, feito pelo então 
ministro de Viação e Obras Públicas, 
general João Valdetaro de Amorim 
Mello. “Com um tráfego mínimo de 
1.000 veículos diários (…) e tendo em 
conta a economia resultante do custo 
de operação dos veículos rodando so-
bre uma estrada deste modelo (…) em 
10 anos, a economia nos transportes 
efetuados sobre esta rodovia atingirá 
a casa dos 10 bilhões de cruzeiros”. 
Tudo isso, lembrava ele, sem contar 
a economia de divisas com a redução 
nos gastos com combustíveis, lubri-
ficantes e peças de reposição, todos 
importados.

Para as operações de desmonte de 
rocha, é utilizada a técnica de ‘fogo 
cuidadoso’ – quando há controle de 
vibração e redução de ruído. Para esse 
ano, a previsão da concessionária é 
desmontar um volume rochoso de 
385 mil m³. Para isso deverão ser rea-
lizadas 200 detonações.

A concessionária reforça aoinda, 
por meio de nota, que os moradores, 
comerciantes da região e motoristas 
programem a viagem e evitem trafegar 
na região durante o período de fecha-
mento da rodovia. Além de respeitar 
a sinalização implantada no local. 
Painéis de mensagens – fixo e móvel – 
informarão o tempo para liberação da 
pista. Também foram colocadas faixas 
na rodovia.

Obra histórica 
A implantação do novo traçado 

da Serra das Araras, na Via Dutra 
(BR-116), no estado do Rio de Ja-
neiro, foi iniciada no ano passado 
e era esperada há varios anos. O in-
vestimento de R$ 1,5 bilhão prevê 

a construção de 24 viadutos, duas 
rampas de escape na pista de descida, 
melhoria em 14 pontos de acesso e a 
implantação de uma via marginal na 
pista sul, sentido São Paulo. As pistas 
contarão com quatro faixas por senti-
do, acostamento e uma faixa de segu-
rança reduzindo em até 50% o tempo 
de percurso, além de trazer mais se-
gurança viária, fluidez e conforto aos 
clientes que trafegam no trecho.

As obras compreendem um trecho 
de oito quilômetros por sentido, tota-
lizando 16 quilômetros de extensão, 
entre o km 225 e o km 233. Neles, 
serão construídas 93 contenções, oito 
pontos de ônibus e três passarelas.

As obras devem durar 52 meses 
e contarão com mais de 30 canteiros 
simultâneos, o que vai gerar 5 mil em-
pregos diretos e indiretos. A maior 
parte da mão de obra será absorvida 
dos municípios de Piraí (RJ) e Para-
cambi (RJ). A previsão da conces-
sionária é de entregar a nova pista de 
subida em 2028. Já a pista de descida 
deverá ser concluída em 2029.

Atualmente, cerca de 390 mil 
veículos circulam pelos dois sentidos 
mensalmente, dos quais 36% deles 
veículos de carga. Juntos, eles trans-
portam mais da metade do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro, o que 
dá uma dimensão da importância 
logística das Serra das Araras para o 
transporte de cargas no País.

Uma das mais  
importantes do país

No dia 19 de janeiro de 1951, 
quando foi inaugurada pelo Presiden-
te da República, General Eurico Gas-
par Dutra, em solenidade realizada 
na altura de Lavrinhas (SP), a então 
BR-2, nova rodovia Rio-São Pau-
lo, ainda não estava completamente 
pronta, mas já permitia o tráfego de 
veículos entre a então Capital Federal, 
Rio de Janeiro, e o polo industrial de 
São Paulo. Da então ligação Rio-São 
Paulo, 339 quilômetros estavam con-
cluídos, junto com todos os serviços 
de terraplenagem e 115 obras de arte 
especiais (trevos, viadutos, pontes e 
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) abriu no começo da 
tarde desta segunda-feira (3) 
a sessão solene para marcar a 
abertura dos trabalhos da Cor-
te em 2025. 

A Corte estava em recesso 
desde o fim de dezembro do 
ano passado, e os ministros 
atuaram nesse período somente 
em questões urgentes.

Estão presentes no plená-
rio diversas autoridades, entre 
elas, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o vice-presi-
dente, Geraldo Alckmin, e 
os novos presidentes da Câ-
mara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP).

O presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), mi-
nistro Herman Benjamin, ne-
gou liminar em habeas corpus 
a um empresário do setor de 
mineração condenado pelos 
crimes de usurpação de bem 
da União e falsificação de do-
cumentos. O pedido urgente 
visava suspender a execução 
da pena até o julgamento de-
finitivo do habeas corpus. No 
mérito, a defesa pretende ob-
ter a redução da pena ao míni-
mo legal e o cumprimento em 
regime aberto.

Acusado de extrair e vender 
quartzito ilegalmente, o empre-
sário foi condenado a dois anos, 
quatro meses e 24 dias de de-
tenção, em regime semiaberto.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) oferece ao público 
duas exposições que ressaltam a 
democracia brasileira por meio 
de narrativas históricas, artes 
manuais e vozes femininas. 
Inauguradas, respectivamente, 
em 3 de outubro e 10 dezem-
bro de 2024, as exposições “O 
Voto no Brasil” e “A Democra-
cia Bordada” podem ser percor-
ridas pelo visitante no subsolo 
do edifício-sede do Tribunal, 
em Brasília. Ambas reforçam o 
papel da Justiça Eleitoral como 
guardiã dos direitos políticos e 
promotora da educação cidadã.

As exposições estão abertas 
ao público de segunda a sexta-
-feira, das 12h às 19h, com en-
trada gratuita. 

STF abre 
sessão solene 
para retomada 
dos trabalhos

condenado 
por exploração 
ilegal de 
quartzito 

Exposições 
no TSE unem 
história, arte e 
democracia

STF STJ TSE

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou a suspen-
são do repasse de emendas par-
lamentares a duas entidades 
que não apresentaram infor-
mações sobre os valores rece-
bidos e que finalidade foi dada 
a eles. A decisão, tomada na 
Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental 
(ADPF) 854, atinge as orga-
nizações Associação Moria e 
Programando o Futuro.

As duas entidades foram 
citadas em relatório da Con-
troladoria-Geral da União 
(CGU) como tendo informa-
ções incompletas a respeito dos 
recursos destinados a elas por 
emendas. 

STF suspende 
repasses de 
emendas a 
duas entidades

STF

CORREIO NACIONAL

Edital do CNU

Programa Bolsa Atleta 2025

Campanha nas escolas

Regime democrático

Barroso: Três Poderes estão unidos

Começou na segunda e 

segue até o dia 24 o pe-

ríodo de inscrições para 

o programa Bolsa Atleta 

2025. Para se inscreverem, 

os interessados devem 

acessar o Sistema Bolsa-

-Atleta e apresentar a do-

cumentação necessária, 

bem como preencher o 

formulário online.

O edital, com os deta-

lhamentos sobre como 

funcionará o programa, foi 

publicado sexta-feira no 

Diário Oficial da União.
“Além de estabelecer 

critérios e procedimentos 

para concessão do bene-

fício, suspensão e cance-

lamento de bolsas, o edital 

lista formas e prazos para a 

inscrição dos interessados 

na obtenção e prestação 

de contas dos recursos fi-

nanceiros recebidos e dos 

resultados esportivos pro-

postos e alcançados pelos 

atletas”, informou o Minis-

tério do Esporte. O progra-

ma é voltado a atletas de 

alto desempenho que ob-

tiveram bons resultados 

em competições nacio-

nais e internacionais nas 

modalidades previstas no 

edital, durante as compe-

tições realizadas em 2024.

O Ministério da Gestão e 

Inovação em Serviços Pú-

blicos (MGI) publicou nes-

ta segunda-feira (3), um 

edital de retificação para 
esclarecer como será cal-

culada a nota final e quais 
os critérios de desempate 

adotados após o curso de 

formação, para os cargos 

em que essa etapa tem 

caráter eliminatório e 

classificatório.
De acordo com o ór-

gão, nesta terça-feira (4), 

será divulgada a primeira 

lista de classificação dos 
candidatos dos blocos 1 

ao 7 e a primeira lista de 

convocação para os car-

gos que possuem cursos 

de formação. 

Começa na segunda e se-

gue até o dia 24 o período 

de inscrições para o pro-

grama Bolsa Atleta 2025. 

Para se inscreverem, os 

interessados devem aces-

sar o Sistema Bolsa-Atleta 

e apresentar a documen-

tação necessária, bem 

como preencher o formu-

lário online.

O edital, com os deta-

lhamentos sobre como 

funcionará o programa, foi 

publicado sexta no Diário 

Oficial da União. O progra-

ma é voltado a atletas de 

alto desempenho que ob-

tiveram bons resultados 

em competições nacio-

nais e internacionais nas 

modalidades previstas no 

edital, durante as compe-

tições realizadas em 2024.

A campanha Mobiliza-

ção Nacional nas Escolas: 

combater o mosquito e 

promover saúde no terri-

tório começa na segunda. 

Coordenada pelos minis-

térios da Educação (MEC) 

e da Saúde, a proposta 

é conscientizar sobre a 

urgência de enfrentar o 

mosquito Aedes aegyp-

ti e de prevenir todas as 

doenças transmitidas por 

ele. Em nota, o MEC infor-

mou que as atividades se-

rão desenvolvidas ao lon-

go de um período de dez 

semanas em todas as re-

des de ensino e também 

na rede de saúde. “Serão 

promovidas ações de ali-

nhamento junto aos ges-

tores do Programa Saúde 

na Escola”.

O procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

disse na última segun-

da-feira (3) que o órgão 

está pronto para cumprir 

seu papel constitucional 

de defender o regime 

democrático no território 

do Brasil.

Gonet participou da 

sessão solene realizada 

pelo STF para marcar a 

abertura dos trabalhos da 

Corte em 2025. 

O evento foi acompa-

nhado pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, 

o vice-presidente Geraldo 

Alckmin, e os novos pre-

sidentes da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), e do 

Senado, Davi Alcolumbre 

(União Brasil-AP).

O presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF), mi-

nistro Luís Roberto Barro-

so, disse nesta segunda-

-feira (3), em Brasília, que 

os Três Poderes do país 

estão unidos pelos princí-

pios da Constituição.

As declarações foram 

feitas durante a sessão so-

lene realizada pelo STF para 

marcar a abertura dos tra-

balhos da Corte em 2025.

Durante o discurso, 

Barroso ressaltou que os 

Três Poderes são inde-

pendentes e harmônicos, 

mas estão unidos pelos 

princípios e propósitos da 

Constituição. “”Aqui esta-

mos, os presidentes dos 

Três Poderes”.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Interessados devem preencher formulário online

Abertas as inscrições para o 
Programa Bolsa Atleta 2025

Ministério alerta para alta 
de casos de febre amarela

O Ministério da Saúde emi-
tiu um alerta sobre o aumento 
da transmissão da febre ama-
rela nos estados de São Paulo, 
Minas Gerais, Roraima e To-
cantins. A nota técnica - enca-
minhada às secretarias de saúde 
- destaca que o período sazonal 
da doença vai de dezembro a 
maio e recomenda a intensifi-
cação das ações de vigilância e 
de imunização nas áreas consi-
deradas de risco.

O estado de São Paulo, de 
acordo com o ministério, con-
centra a maior parte dos casos 
de febre amarela registrados ao 
longo das primeiras semanas de 
2025. “Por isso, o Ministério da 
Saúde decidiu ampliar o envio 
de doses do imunizante para 
o governo estadual. O estado 
receberá dois milhões de doses 
até o início de fevereiro, sendo 
800 mil doses extras. Destas, 
um milhão foi entregue em ja-
neiro”.

O montante foi definido em 
reunião do Centro de Opera-
ções de Emergências em Saúde 
Pública para Dengue e outras 
Arboviroses (COE Dengue) na 
última quarta-feira (29), com a 
participação da Secretaria Esta-
dual de Saúde de São Paulo. “O 
envio das novas doses assegura 

o abastecimento da vacina con-
tra a febre amarela no estado”, 
reforçou a pasta.

O ministério informou que 
tem auxiliado a Secretaria Esta-
dual de Saúde de São Paulo na 
investigação de casos suspeitos 
e confirmados de febre amarela, 
sobretudo no município de Ri-
beirão Preto. A previsão é que, 
nesta semana, técnicos da pasta 
participem de uma reunião, em 
Campinas, com profissionais 

de saúde do município e de ci-
dades próximas.

“O estoque de vacinas con-
tra a febre amarela no Brasil 
está regular, com envios sendo 
realizados conforme as solici-
tações dos gestores estaduais, 
responsáveis pela distribuição 
aos municípios”, informou o 
ministério. Em 2024, a pasta 
distribuiu 20.882.790 doses do 
imunizante contra a febre ama-
rela. Em 2025, foram enviadas 

3.201.800 doses.
Pessoas que planejam viajar 

para áreas onde há transmissão 
da febre amarela ou para re-
giões rurais e de mata devem ve-
rificar sua carteira de vacinação. 
“Quem ainda não tomou a va-
cina ou recebeu a dose fraciona-
da em 2018 deve procurar uma 
unidade de saúde pelo menos 
10 dias antes da viagem para se 
imunizar e evitar a exposição ao 
vírus sem proteção”.

São Paulo concentra a maior parte dos casos da doença
Reprodução

São Paulo, Minas Gerais, Roraima e Tocantins são os estados mais afetados

O primeiro mês de 2025 
registrou um total de 170.376 
casos prováveis de dengue em 
todo o país, além de 38 mor-
tes confirmadas e 201 óbitos 
em investigação para a doen-
ça. Dados do Painel de Moni-
toramento de Arboviroses do 
Ministério da Saúde indicam 
que o coeficiente de incidên-
cia do Brasil, neste momen-
to, é 80,1 casos para cada 100 
mil habitantes.

Os números mostram que 
54% dos casos prováveis foram 
registrados entre mulheres e 
46%, entre homens. Desse to-
tal, 51,3% foram identificados 
entre pessoas brancas, 32,4% 
entre pessoas pardas, 4,4% en-
tre pessoas negras e 1,1% entre 
pessoas amarelas. Os grupos 
que respondem pelo maior 
número de casos são de 20 a 
29 anos, de 30 a 39 anos e de 
40 a 49 anos.

No ranking de estados com 
maior número absoluto de ca-
sos prováveis, São Paulo aparece 
na frente, com 100.025, segui-
do por Minas Gerais (18.402), 

Paraná (9.424) e Goiás (8.683). 
em relação ao coeficiente de 
incidência, o Acre lidera com 
391,9 casos para cada 100 mil 
habitantes. Em seguida estão 
São Paulo (217,6), Mato Gros-
so (193,9) e Goiás (118,1).

Dados do ministério di-
vulgados na semana passada 
mostram que, quando consi-
deradas as quatro primeiras 
semanas de 2025, o cenário 
de dengue na Região Norte 
do Brasil segue no mesmo pa-
tamar de 2024, com números 

que a pasta classifica como 
“não muito exuberantes”.

O Nordeste mantém a mes-
ma linha, com uma pequena re-
dução no total de casos. O Cen-
tro-Oeste e o Sul registraram o 
que o ministério se refere como 
“redução substancial”, sobretu-
do em decorrência da queda de 
casos no Distrito Federal, em 
Goiás, no Paraná e em Santa 
Catarina.

“Nossa preocupação é o 
Sudeste. Quando olhamos os 
números, semana a semana, te-

mos a impressão de que a situa-
ção está tranquila. Mas, quan-
do mergulhamos o olhar sobre 
o estado de São Paulo, estamos 
observando, semana após se-
mana, o dobro do número de 
casos de dengue quando com-
paramos com 2024”, destacou 
o secretário-adjunto de Vigi-
lância em Saúde e Ambiente, 
Rivaldo Venâncio.

“Chamo também a aten-
ção para o montante de óbitos 
– tanto os óbitos já confirma-
dos enquanto tal como os óbi-
tos em investigação. Se con-
siderarmos a possibilidade de 
dois terços desses 135 óbitos 
em investigação [no estado 
de São Paulo] sendo confir-
mados, estaremos em um pa-
tamar de mais ou menos 800 
a 900 casos para cada óbito, o 
que é muito elevado.”

Segundo Rivaldo, o estado 
de São Paulo saiu de um pata-
mar de quase 50 mil casos nas 
quatro primeiras semanas de 
2024 para praticamente 100 
mil casos nas quatro primeiras 
semanas de 2025. 

180 mil casos de dengue em janeiro
Universidade Federal do Espírito Santo

Informações foram divulgadas pelo Ministério da Saúde
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A Secretaria de Saúde (SES-
-GO) e a Secretaria de Edu-
cação (Seduc-GO) retomam, 
nesta terça-feira (4), as ações do 
programa Olhar para Todos. 

A iniciativa tem o objetivo 
de realizar exames oftalmoló-
gicos em estudantes da rede 
estadual, com atendimento em 
unidades móveis.

O primeiro colégio aten-
dido será o Centro de Ensino 
em Período Integral Professor 
Pedro Gomes, no setor Cam-
pinas, em Goiânia, onde 453 
alunos passarão por avaliação.

O programa, lançado em 
2024, oferece atendimento gra-
tuito a crianças e adolescentes. 
As unidades móveis contam 
com quatro consultórios.

Mato Grosso será um dos res-
ponsáveis pelo crescimento eco-
nômico da região Centro-Oeste 
em 2025, segundo estudo da con-
sultoria Tendências.

A região deve crescer 2,8%, 
superando os 2% projetados 
para o Brasil. Esse crescimento 
será impulsionado pela produ-
ção agrícola, com destaque para 
soja e milho. A Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(CONAB) prevê uma safra re-
corde de 322,25 milhões de to-
neladas, aumento de 8,1% em 
relação à safra anterior. 

Enquanto o Centro-Oeste 
segue acelerado, outras regiões 
do Brasil enfrentarão desacele-
ração econômica, criando um 
cenário desigual.

Mato Grosso do Sul encer-
rou 2024 com um saldo positi-
vo de 12.412 empregos formais, 
totalizando 670.377 vagas, 
segundo o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(CAGED).

O crescimento foi impul-
sionado principalmente pela 
indústria (+6.974 vagas), ser-
viços (+4.206 vagas), comércio 
(+3.873 vagas) e agropecuária 
(+2.548 vagas).

Porém, a construção civil 
teve um desempenho negativo, 
com a perda de 5.188 postos.

Em dezembro, o Mato 
Grosso do Sul registrou saldo 
negativo de -14.465 empregos, 
com 22.731 contratações e 
37.196 desligamentos.

“Olhar para 
Todos” é 
retomado nesta 
terça-feira

Pesquisa prevê 
crescimento 
de 2,8% para o 
ano de 2025

Estado teve 12,4 
mil empregos 
formais no
ano passado

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Receita do DF apreendeu 
R$ 800 mil em mercadorias 
sem nota fiscal durante opera-
ção no fim de semana nas BRs 
020 e 040. Na BR-020, uma 
carreta com 40 mil unidades 
de óleo de soja, avaliada em R$ 
320 mil, foi interceptada, resul-
tando em um crédito tributário 
de R$ 130 mil.

No Gama, um caminhão 
com cosméticos e perfumaria, 
estimado em R$ 126 mil, gerou 
R$ 60 mil em impostos e mul-
tas. Além disso, confecções, be-
bidas, bolsas e semijoias foram 
apreendidas em transportado-
ras e outros pontos do DF.

A ação faz parte do combate 
à sonegação fiscal e o controle 
ao transporte de mercadorias.

Apreensão de 
R$ 800 mil em 
produtos sem 
nota fiscal

DISTRITO FEDERAL

DF: pesquisa da UnB 
analisa “emendas pix”

Uma pesquisa realizada na 
Universidade de Brasília (UnB) 
analisou a transparência das 
transferências especiais, conhe-
cidas como emendas PIX. O 
estudo, segundo a Secretaria de 
Comunicação da UnB (Secom-
-UnB), ficou em terceiro lugar 
na categoria “Artigos em Finan-
ças Públicas” do 29º Prêmio Te-
souro de Finanças Públicas.

A pesquisa foi desenvolvi-
da por Glauber Barbosa como 
trabalho de conclusão do curso 
de Especialização em Contabi-
lidade e Finanças Públicas Mu-
nicipais, oferecido pela UnB na 
Universidade Aberta do Brasil 
(UAB). O estudo examinou 
repasses financeiros da União 
para estados, municípios e Dis-
trito Federal entre 2020 e 2023.

No período, foram trans-
feridos R$ 13,06 bilhões por 
meio desse modelo de emenda.

A pesquisa apontou que a 
transparência desses recursos é 
limitada e sugeriu que os ges-
tores públicos ampliem a di-
vulgação das informações para 

melhorar o controle social.
O curso concluído por Bar-

bosa tem foco na educação con-
tinuada de servidores públicos.

O estudo será publicado na 
Revista Cadernos de Finanças 
Públicas 2025 e rendeu pre-
miação financeira de R$ 8.500. 
Barbosa é servidor do Tesouro 
Nacional e pretende aprofun-
dar a temática no doutorado.

As emendas PIX são indica-
ções individuais de parlamenta-
res e têm pagamento obrigató-
rio. Os valores são depositados 
diretamente para estados e 
municípios sem necessidade de 
convênio ou instrumento se-
melhante.

Em 2024, esses repasses to-
talizaram aproximadamente 
R$ 8 bilhões. A falta de meca-
nismos de rastreamento dessas 
transferências gera questiona-
mentos sobre transparência e 
controle. Em agosto de 2024, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) suspendeu a execução 
das emendas devido à falta de 
informações detalhadas.

Desmatamento ilegal 
de 132 hectares em GO

A Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável de Goiás (Semad-GO) 
flagrou o desmatamento ilegal 
de 132 hectares de vegetação 
nativa em Teresina de Goiás.

A área foi embargada, e os 
responsáveis receberam multas 
que somam R$ 141 mil. Além 
disso, maquinários utilizados 
na supressão da vegetação fo-
ram apreendidos pela equipe 
de fiscalização.

O desmatamento foi inter-
rompido enquanto estava em 
andamento. Do total, 1,5 hec-

tare estava localizado dentro da 
reserva legal, enquanto 130,6 
hectares encontravam-se fora 
de áreas de preservação.

As penalidades aplicadas se-
guiram as diretrizes do decreto 
federal 6514/2008, que estabe-
lece normas para infrações am-
bientais e sanções administrati-
vas relacionadas.

Dados do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
apontaram uma redução de 
48,8% no desmatamento em 
Goiás entre agosto de 2023 e 
julho de 2024.

Divulgação/SEMAD-GO

Fiscalização autua e embarga área irregular no estado

CORREIO CENTRO-OESTE

Turismo

Evento

Cultura

Aprovação

Concurso Neoenergia

Lei Seca

PMDF

Programa

Decreto

A ex-deputada Eurides 
Brito morreu ontem (3), 
em Brasília, aos 87 anos. 
Ela foi deputada federal 
entre 1991 e 1993 e de-
putada distrital em dois 
mandatos (1999-2002 
e 2003-2006). Também 
ocupou o cargo de secre-
tária de Educação do DF. 

Nascida em Capane-
ma (PA), era professora e 
escritora, formada em pe-
dagogia, história e geogra-
fia. A causa da morte não 
foi divulgada. Antes da 
trajetória política, Eurides 
lecionou em escolas e fa-
culdades e publicou livros 

sobre educação.
No Congresso, partici-

pou da CPI que investigou 
irregularidades na Previ-
dência Social em 1991 e da 
comissão que fiscalizou 
atos do Executivo em 1992. 
Como distrital, atuou em 
pautas ligadas à educação 
e gestão pública.

Eurides Brito foi conde-
nada em 2017 por corrup-
ção passiva a 10 anos de 
prisão em regime fechado. 
O velório e o sepultamen-
to ocorreram às 15h30 de 
segunda-feira, no cemité-
rio Campo da Esperança 
da Asa Sul, em Brasília.

A Goiás Turismo alerta 
os dirigentes municipais 
envolvidos no setor para 
atualizarem os dados no 
Mapa do Turismo Brasilei-
ro até o prazo estipulado 
no Sismapa. A atualização 
é obrigatória conforme a 
Portaria 41/2021 do Minis-
tério do Turismo, e a falta 
de renovação resultará na 
exclusão do mapa.

Mato Grosso do Sul parti-
cipará do Animal Health 
Expo Fórum 2025, de 18/2 
a 20/2, em São Paulo. A 
Superintendência de Polí-
ticas Integradas de Prote-
ção da Vida Animal, ligada 
à Secretaria de Turismo, 
Esporte e Cultura, foi con-
vidada devido ao resgate 
de animais em enchentes 
no Rio Grande do Sul.

Secretaria de Cultura de 
Goiás (Secult-GO) abre 
inscrições para o Pro-
grama Goyazes 2025 até 
28/02, com R$ 40 milhões 
para projetos culturais. A 
nova normativa exige que 
30% dos cachês sejam 
para artistas goianos e 
80% dos postos de traba-
lho sejam ocupados por 
profissionais do estado.

Deputados da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego) 
aprovaram duas matérias 
em sessão extraordinária 
ontem (3). Uma autoriza a 
viagem internacional do 
governador à Índia, com o 
apoio de 23 votos favoráveis. 
A outra altera a resolução 
do Projeto de Integração, 
com 24 votos a favor.

O BRB prorrogou por 
mais dois anos a validade 
do concurso público para 
escriturário realizado em 
2022. Com a medida, o 
prazo agora vai até 2027, 
permitindo a convocação 
de mais candidatos apro-
vados. A decisão será pu-
blicada no Diário Oficial 
do DF nesta terça-feira (4).

A Neoenergia promove 
serviços nos postos da dis-
tribuidora em várias regi-
ões do DF. O atendimento 
ocorre sem agendamen-
to, conforme a demanda. 
Hoje, das 8h às 12h, haverá 
atendimento no Recanto 
das Emas e Park Way. Das 
14h às 18h, em Samam-
baia e Ceilândia.

Em 2024, as operações da 
Lei Seca em Mato Grosso 
resultaram na prisão de 
3.675 pessoas por embria-
guez ao volante, aumento 
de 30% em relação a 2023. 
Foram realizadas 432 
edições da operação em 
nove municípios, aplican-
do 65.711 testes de alco-
olemia e gerando 38.294 
autos de Infração.

A Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) ini-
ciou ontem (3) um treina-
mento para agentes do 
7º Batalhão, que atende 
Sudoeste, Cruzeiro e Oc-
togonal. O curso, feito por 
instrutores do Centro de 
Treinamento da PMDF, 
ocorre até sexta (7) e abor-
da técnicas de aborda-
gem e imobilização.

O programa ‘MS Saúde – 
Mais Saúde, Menos Filas’, 
de Mato Grosso do Sul, já 
atingiu 64,3 mil atendi-
mentos, com mais de 33,5 
mil exames e 30,7 mil cirur-
gias realizadas desde o lan-
çamento, em 2024. Focado 
na redução das filas para 
serviços essenciais, o pro-
grama tem transformado 
a vida de muitos pacientes.

O governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes 
(União), assinou ontem (3) 
decreto que reduz o ICMS 
sobre materiais de cons-
trução, visando aumentar 
a competitividade do setor 
e reduzir custos para con-
sumidores e empresas. A 
assinatura foi realizada no 
Palácio Paiaguás.

Arquivo - Agência Brasil

Ela foi distrital, federal e secretária de educação no DF

Morreu, aos 87 anos, a
ex-deputada Eurides Brito

Bombeiros do DF contam 
com suporte à saúde mental

Por Mateus Lincoln

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal 
(CBMDF) tem implementado 
medidas voltadas ao bem-estar 
psicológico dos profissionais.

Segundo a Agência Brasí-
lia, a corporação foi a primeira 
do país a adotar políticas de 
qualidade de vida no trabalho, 
incluindo atendimento espe-
cializado e programas preven-
tivos para reduzir impactos 

emocionais da profissão. O tra-
balho dos bombeiros envolve 
situações de alto estresse e exige 
preparo físico e emocional.

Ao Correio, o CBMDF in-
formou em nota que tem refor-
çado ações preventivas, aproxi-
mando psicólogos, psiquiatras 
e assistentes sociais da tropa.

Segundo a corporação, a 
iniciativa facilita o acesso ao 
atendimento e reduz o estigma 
sobre o tema. “Nosso objetivo 
é ampliar a compreensão sobre 

quando e como buscar esse cui-
dado”, destacou o texto.

A equipe de saúde mental 
foi expandida com a inclusão 
de novos psicólogos clínicos, 
assistentes sociais e psiquiatras, 
além de profissionais focados 
em saúde organizacional.

De acordo com a nota ofi-
cial, esses profissionais realizam 
palestras, ministram disciplinas 
nos cursos de formação e atuam 
diretamente quando uma ocor-
rência tem impacto significati-

vo sobre os bombeiros.
“Queremos que os milita-

res saibam que podem contar 
com esse suporte antes que a 
situação se agrave”, anunciou a 
corporação.

Programas

A Seção de Assistência à 
Saúde Mental e Ocupacional 
(Sasmo) conta com uma equi-
pe de 21 profissionais, entre 
psiquiatras, psicólogos e assis-
tentes sociais. Os bombeiros 
podem acessar atendimentos 
clínicos e participar de ativi-
dades voltadas à prevenção. 
Desde 2017, o efetivo do setor 
cresceu de dois para mais de 
vinte profissionais, ampliando 
a capacidade de atendimento e 
a qualidade dos serviços.

O CBMDF também ofere-
ce programas específicos, como 
o Viva Melhor, que promove 
palestras sobre saúde mental 
em unidades operacionais. 
Além disso, o Preparar atua no 
processo de transição para a re-
serva remunerada, enquanto o 
Respirar é voltado ao manejo 
da ansiedade.

Existem ainda ações para 
dependentes químicos, geren-
ciamento de estresse e orienta-
ções financeiras.

Programas de assistência auxiliam militares em rotina de trabalho
Renato Alves/Agência Brasília

Os atendimentos psicológicos tiveram crescimento em 2024, totalizando 6.364 atendimentos
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O Procon Tocantins realizou 
a Operação Volta às Aulas entre 
21/1 e 31/1, fiscalizando 107 
estabelecimentos em 11 municí-
pios. A ação resultou na apreensão 
de 6.322 produtos e na emissão de 
32 Autos de Infração por irregula-
ridades como venda de itens ven-
cidos e falta de informações claras 
sobre composição e origem.

Palmas liderou as apreen-
sões, com 1.836 produtos. En-
tre os materiais retidos estão 
colas, tintas e álcool em gel. 
Empresas autuadas têm 20 
dias para apresentar defesa, e as 
multas serão aplicadas confor-
me a gravidade e reincidência. 
O Procon reforça a importân-
cia da fiscalização para garantir 
os direitos do consumidor.

Rondônia entrou, pela pri-
meira vez, no ranking dos cinco 
maiores exportadores de café 
do Brasil, superando o Paraná. 

O estado exportou US$ 
130,99 milhões em 2024, um 
crescimento de 645% em rela-
ção ao ano anterior, segundo a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico. Minas Gerais lide-
ra o ranking, seguido por Espí-
rito Santo, São Paulo e Bahia. 

O avanço é resultado de in-
vestimentos, qualificação e mo-
dernização do setor. Segundo 
a Secretaria, Rondônia é o se-
gundo maior produtor de café 
robusta do país, com 194,1 mil 
toneladas anuais e cerca de 20 
mil produtores, consolidando-
-se como referência nacional.

Com a COP-30 se aproxi-
mando, a Prefeitura de Belém 
intensifica esforços para impulsio-
nar o desenvolvimento da cidade 
por meio de Parcerias Público-
-Privadas (PPPs). Em reunião 
com o Banco Mundial, foram dis-
cutidos investimentos em sanea-
mento, habitação e modernização 
do Porto de Outeiro.

Além disso, negociações com 
a Câmara de Comércio Interna-
cional visam projetos de digitali-
zação urbana. A estratégia fortale-
ce a infraestrutura, gera empregos 
e garante que os avanços conquis-
tados com o evento deixem um 
legado duradouro para a capital 
paraense, resgatando seu protago-
nismo na Amazônia e promoven-
do crescimento sustentável.

Procon 
apreende
6 mil itens
em operação

Exportação 
recorde de 
café faz estado 
entrar no top 5

Belém amplia 
parcerias para 
legado da 
COP-30

TOCANTINS RONDÔNIA PARÁ

 O Museu do Seringal Vila 
Paraíso, em Manaus, reabre 
para visitação na próxima quin-
ta-feira (6) após suspensão das 
atividades devido à estiagem.

O museu funcionará de se-
gunda a sábado, das 9h às 15h, 
e aos domingos, das 9h às 13h.

O acesso é feito exclusiva-
mente por via fluvial, com em-
barque na Marina do Davi, na 
Ponta Negra. A entrada é gra-
tuita, mas a travessia custa R$ 
42 (ida e volta).

O Museu do Seringal é uma 
importante atração cultural 
que preserva a história do ciclo 
da borracha na região. Mais in-
formações estão no site e redes 
sociais da Secretaria de Cultura 
do Amazonas.

Museu do 
Seringal reabre 
para visitação 
em Manaus

AMAZONAS

Doenças respiratórias 
crescem no Amazonas

A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas (FVS-
-RCP) divulgou ontem (03) 
um informe epidemiológico so-
bre vírus respiratórios no esta-
do. De 1º/1 a 1º/2, foram regis-
trados 309 casos notificados de 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave, sendo 108 associados a 
vírus respiratórios. No mesmo 
período, ocorreram dois óbitos 
relacionados a essas infecções.

Nas últimas três semanas, 
as faixas etárias mais atingidas 
foram idosos com 60 anos ou 
mais (28,7%) e bebês com me-
nos de um ano (28,7%). Tam-
bém houve incidência entre 
crianças de 1 a 4 anos (13,9%), 
adultos de 40 a 59 anos (12%), 
pessoas de 20 a 39 anos (8,3%), 
crianças de 5 a 9 anos (6,5%) e 
jovens de 10 a 19 anos (1,9%).

Os vírus detectados foram 
o coronavírus SARS-CoV-2 
(64,4%), rinovírus (28,4%) 
e adenovírus (8,1%). Outros 
agentes identificados em menor 
proporção foram vírus sincicial 
respiratório (1,9%), metapneu-

movírus (1,8%), influenza B 
(1,5%), influenza A (1,1%) e 
parainfluenza (1%).

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Amazonas (SES-AM) 
reforça a necessidade de buscar 
atendimento em unidades bási-
cas de saúde ao apresentar sin-
tomas gripais. Em casos mais 
graves, recomenda-se procurar 
serviços hospitalares. A rede es-
tadual conta com 17 unidades 
de referência para atendimento.

Para reduzir os riscos, a 
FVS-RCP orienta a higieni-
zação frequente das mãos, o 
uso de máscaras por pessoas 
sintomáticas e profissionais da 
saúde, além da adoção da eti-
queta respiratória ao tossir ou 
espirrar. Evitar aglomerações 
também é recomendado.

A vacinação contra covid-19 
e influenza segue disponível e é 
indicada para o público elegí-
vel. A imunização é apontada 
como estratégia essencial para 
reduzir a transmissão dos vírus 
e prevenir complicações graves 
das infecções respiratórias.

Professores indígenas 
em greve no Pará

Indígenas ocupam há mais 
20 dias a Secretaria de Edu-
cação do Pará (SEDUC), em 
Belém, contra medidas que eles 
alegam que substituirão aulas 
presenciais por ensino remoto, 
segundo a Agência Brasil. 

Professores estaduais ade-
riram à mobilização em greve 
por tempo indeterminado des-
de 23/1, reivindicando a revo-
gação da Lei nº 10.820/2024 e 
a exoneração do secretário Ros-
sieli Soares.

Em publicação no site da 
SEDUC, o governador Helder 

Barbalho (MDB) afirmou que 
“Não vamos acabar com a edu-
cação presencial indígena”.

Ontem (3), a Federação 
dos Povos Indígenas do Pará 
(FEPIPA) divulgou nas redes 
sociais um vídeo anunciando 
uma manifestação que ocorrerá 
nesta terça-feira (4).

“Nós vamos conversar di-
retamente com o governador. 
Merecemos respeito do gover-
no, da sociedade e das empre-
sas”, afirmou o cacique Ednaldo 
Tembé, articulador da FEPIPA 
em Belém/Guamá.

Divulgação/SEDUC-PA

Movimentos contestam mudanças e pedem diálogo

CORREIO NORTE

Vacinação

Conselho

Matrículas

Curso

Artesanato Prefeito

Castração

Seleção

Recadastramento

Suspensão

O governo do Tocantins 

intensificou medidas 
emergenciais para apoiar 
Aguiarnópolis e Palmei-
ras do Tocantins, afetados 

pelo colapso da Ponte 
JK na BR-226. A Feira da 

Colheita, que ocorre en-

tre os dias 3/2 e 5/2, está 

sendo um ponto de aten-

dimento para oferta de 
serviços essenciais.

Além da infraestrutu-

ra rodoviária e travessia 

gratuita entre Aguiar-

nópolis e Estreito, a po-

pulação terá acesso a 
documentação, crédito, 
capacitação profissional 

e programas sociais. 
Pequenos produtores 

contarão com apoio e a 
emissão do Cadastro Na-

cional da Agricultura Fa-

miliar (CAF).
A Feira da Colheita dis-

ponibilizará espaços para 
reuniões, cursos e assis-

tência técnica. 
Serão investidos R$ 150 

mil no Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PAA), 
destinando produtos para 
escolas e programas so-

ciais. Linhas de crédito de 
até R$ 30 mil estarão dis-

poníveis para empreen-

dedores afetados.

O governo do Acre, pela 
Secretaria de Saúde, 

anunciou a prorrogação 
da vacinação contra a in-

fluenza até 31 de julho. A 
medida segue orientação 
do Ministério da Saúde. 
Com 104 mil doses dispo-

níveis, a vacina é oferecida 
a pessoas a partir de seis 
meses de idade. A imuni-
zação é gratuita.

A sociedade civil e entida-

des de segurança pública 
de Rondônia podem se 
inscrever até 25 de feve-

reiro para participar da 
eleição que irá compor o 
Conselho Estadual de Se-

gurança Pública (Conesp). 
A eleição será realizada 
em 17 de março, visan-

do eleger representantes 
para o biênio 2025/2026.

O Centro de Educação 
Tecnológica do Amazonas 
abriu matrículas para cur-
sos técnicos e de especia-

lização de 2025. O prazo 
vai até sexta-feira (7). Can-

didatos devem entregar 
a documentação exigida 
no edital nas unidades de 
inscrição, sob risco de per-
der a vaga para o próximo 
da lista de espera.

A Secretaria de Cidada-

nia e Justiça do Tocantins 
abriu inscrições para o cur-
so de Defesa Pessoal Krav 
Magá, com 60 vagas, sen-

do 10 para a comunidade 
geral. As inscrições vão até 
sexta-feira (7). O curso visa 
desenvolver habilidades fí-
sicas, cognitivas e emocio-

nais para defesa pessoal.

O governo de Rondônia 

abriu inscrições até 4/3 
para o II Festival Nacional 
de Artesanato na Bahia, 
de 24/4 a 27/4. Seis sele-

cionados terão passagens 
e transporte das peças 
custeados. A seleção será 
feita em parceria com o 
Programa do Artesanato 
Brasileiro (PAB).

O prefeito de Palmas, 
Eduardo Siqueira (Pode-

mos) anunciou ontem (3) 
a construção de uma es-

cola de tempo integral no 
Jardim Taquari durante 
a abertura do ano letivo. 
A obra, prevista para ser 
concluída até 2026, aten-

derá estudantes do ensi-
no fundamental.

O Castra Móvel de Porto 
Velho (RR) iniciará nesta 
terça-feira (4) o atendi-
mento no bairro Dr. Sílvio 
Botelho para castração de 
cães e gatos machos. A 
unidade está em frente à 
Unidade Básica de Saúde 

Sayonara Dantas Licarião. 
O atendimento é gratuito 
e deve ser agendamento 
das 8h às 10h.

O governo do Amazonas 
abriu o Processo Seletivo 
Simplificado (PSS) para o 
projeto Amazonas Eficien-

te, da Secretaria de Jus-

tiça, Direitos Humanos e 
Cidadania, com mais de 60 
vagas para níveis Funda-

mental, Médio e Superior. 
As inscrições vão até 18/2 e 
os selecionados atuarão em 
Manaus e Manacapuru.

Os donos de estabeleci-
mentos agropecuários no 
Tocantins devem realizar o 
recadastramento obrigató-

rio até 31/3. A medida vale 
para comércio, armazena-

mento, aplicação e produ-

ção. A regularização só será 
permitida após o cadas-

tro na Agência de Defesa 

Agropecuária e a emissão 
do Certificado de Registro.

O Sistema Super Fácil do 
Amapá suspendeu excep-

cionalmente a emissão 
da Carteira de Identidade 
Nacional nesta terça-feira 
(4) para atualização ope-

racional. O serviço será 
retomado na quarta-feira 
(5), com melhorias. Outros 
atendimentos seguem 
normalmente.

Governo do Tocantins

Ações garantem serviços essenciais à população afetada

Tocantins auxilia moradores 
após queda da Ponte JK

Professor viaja 24 horas para 
ensinar francês no Amapá

O professor Osvaldino San-
tos Silva, de 35 anos, percorre 
cerca de 24 horas de barco pelo 
Rio Amazonas para lecionar 
francês na Escola Estadual Be-
nevenuto Soares Rodrigues, 
localizada na comunidade Fre-
guesia do Bailique, em Macapá.

O trabalho, conforme di-
vulgado pela Agência Amapá, 
amplia o acesso ao ensino do 
idioma na região e tem recebi-
do reconhecimento nacional.

Licenciado em Letras – 
Francês e especialista em Ad-
ministração Escolar, Santos ini-
ciou sua relação com o idioma 
no ensino médio, ao estudar no 
Centro Danielle Mitterrand.

Sua experiência o levou a 
criar o projeto “Apresente-se: 
Diálogos Audiovisuais de Ini-
ciação ao Estudo da Língua 
Francesa”, que incentiva estu-
dantes a produzir vídeos apre-
sentando-se em francês e utili-
zando elementos do cotidiano.

A abordagem busca facili-
tar a aprendizagem e promover 
maior interesse pela disciplina.

A iniciativa trouxe impac-
tos positivos, estimulando a 
confiança dos estudantes e fa-
cilitando a fluência no idioma.

Alunos com dificuldades 
iniciais de comunicação con-

seguiram avançar significativa-
mente, ampliando suas habili-
dades linguísticas.

O projeto garantiu ao pro-
fessor o prêmio Juventude que 
Muda a Educação Pública, con-
cedido pela Confederação Na-
cional dos Trabalhadores em 
Educação (CNTE).

Como parte da premiação, 
ele apresentará os resultados da 
iniciativa em um evento em Re-
cife nos dias 17 e 18 de julho.

O ensino do francês no 

Amapá tem relevância estraté-
gica devido à proximidade com 
a Guiana Francesa. 

Muitos alunos têm paren-
tes ou conhecidos no território 
francófono, o que torna a disci-
plina uma oportunidade para 
ampliarem suas perspectivas 
acadêmicas e profissionais.

O professor busca expandir 
sua metodologia, incorporando 
novas ferramentas tecnológi-
cas e recursos interativos, além 
de levar a experiência a outras 

comunidades, fortalecendo o 
aprendizado do idioma na rede 
pública do estado.

Osvaldino promove ativi-
dades extracurriculares para 
reforçar o aprendizado. Ele uti-
liza músicas, jogos e diálogos si-
mulados para aproximar os es-
tudantes do francês de maneira 
prática e envolvente.

A proposta busca não ape-
nas ensinar o idioma, mas tam-
bém incentivar a comunicação 
e a criatividade dos alunos.

Percorrendo o Rio Amazonas, ele ensina o idioma em região remota 
Divulgação/Agência Amapá

Ensino do Francês é estratégico pela proximidade da região com a Guiana Francesa
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A Cidade Mais Infância, 
equipamento do Governo do 
Ceará sob gestão da Secreta-
ria da Proteção Social, atingiu 
a marca de 222,2 toneladas de 
alimentos arrecadados desde 
julho de 2023. Até o início 
de 2025, beneficiou 739 ins-
tituições e recebeu 200 mil 
visitantes. Em 2024, foram 
123.291 visitantes, resultan-
do na arrecadação de 141 to-
neladas de alimentos para 470 
instituições. O espaço se des-
taca entre cearenses e turis-
tas, recebendo mais de 13 mil 
pessoas apenas no período de 
férias escolares, o que gerou 
15.331 quilos de doações.Para 
2025, a meta é a expansão e o 
fortalecimento social.

O mercado de trabalho no 
Rio Grande do Norte chegou 
ao final de 2024 com um total 
de 34.294 empregos com car-
teira assinada criados ao longo 
do ano, recorde desde a implan-
tação do Novo Caged em 2020. 
Em relação ao saldo de 2023, 
houve crescimento de 52,5%, 
segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados divulgados pelo 
Ministério do Trabalho e Em-
prego. Como tradicionalmente 
ocorre em dezembro, o número 
de demissões no mês foi maior 
que o de admissões, consequên-
cia da dispensa de trabalhado-
res temporários contratados 
para atender ao aumento da 
demanda do final de ano.

Inaugurado na última sex-
ta-feira (31), o Hospital Mont 
Serrat, primeiro da rede públi-
ca do Brasil especializado em 
cuidados paliativos, recebeu 
os primeiros pacientes da uni-
dade. A recepção foi feita pelo 
governador Jerônimo Rodri-
gues, que conversou com os fa-
miliares, com a equipe médica e 
participou do primeiro acolhi-
mento. “Essas pessoas aqui têm 
esperança de viver, de prolongar 
suas vidas. Então uma vida que 
a gente salve, já está cumprindo 
a missão. O outro objetivo é o 
acolhimento às famílias e esse 
hospital tem técnica, profissio-
nais bem especializados para 
poder acompanhar as famílias”, 
detalhou Jerônimo Rodrigues.

Cidade Mais 
Infância supera 
200 mil visitas 
e doações

Estado bate 
recorde na 
geração de 
empregos

Hospital de 
Cuidados 
Paliativos em 
alta na região

CEARÁ R.G.DO NORTE BAHIA

No próximo mês, a pecuá-
ria piauiense completa um ano 
desde a conquista do status de 
área livre de febre aftosa sem 
vacinação com reconhecimen-
to nacional. Nesse período, 
o reconhecimento já trouxe 
impactos significativos para 
o mercado bovino do estado, 
impulsionando a compra e ven-
da de animais. O destaque fica 
para o aumento do trânsito de 
gado para outros estados, que 
cresceu 24% em relação ao ano 
de 2023. Os dados fazem par-
te do Relatório de Análise do 
Trânsito Animal com Guia de 
Trânsito Animal (GTA) elabo-
rado e publicado anualmente 
pela Agência de Defesa Agro-
pecuária do Piauí (Adapi).

Mercado 
bovino cresce 
24% sem 
febre aftosa

PIAUÍ

Casos de covid-19 
aumentam no Nordeste

No Brasil, pelo menos 287 
pessoas morreram este ano de-
vido à síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG), causada 
por vírus respiratórios. Desses 
óbitos, 78,7% (225) estão re-
lacionados ao SARS-CoV-2, o 
vírus responsável pela covid-19. 
As informações são do Boletim 
Infogripe, da Fundação Oswal-
do Cruz, com dados até 25 de 
janeiro, que também apontam 
que o total de casos graves de 
covid-19 confirmados já se 
aproxima de 900.

A síndrome respiratória 
aguda grave ocorre quando os 
sintomas gripais se agravam, 
comprometendo a função pul-
monar, e geralmente é causa-
da por infecções virais. Este 
ano, cerca de 52% dos casos de 
SRAG confirmados por vírus 
foram causados pela covid-19. 
O aumento nos números tem 
gerado um alerta, já que o bo-
letim aponta a possibilidade de 
uma nova variante mais trans-
missível do coronavírus.

O levantamento revela uma 

tendência de aumento dos ca-
sos de SRAG por covid-19 em 
nove estados das regiões Norte 
e Nordeste: Acre, Amazonas, 
Pará, Amapá, Rondônia, To-
cantins, Paraíba, Rio Grande 
do Norte e Sergipe. A incidên-
cia de casos graves é maior en-
tre crianças pequenas e idosos, 
com a mortalidade sendo pre-
dominantemente entre os ido-
sos. No entanto, o boletim tam-
bém observa que, no Amazonas 
e em Rondônia, tem ocorrido 
um aumento de SRAG entre 
jovens e adultos. Atualmen-
te, o esquema de vacinação no 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
inclui duas ou três doses, de-
pendendo do imunizante, para 
crianças de 6 meses a menos de 
5 anos. Idosos e pessoas imuno-
comprometidas devem receber 
uma dose a cada seis meses, en-
quanto gestantes devem ser va-
cinadas durante a gravidez. In-
divíduos de grupos vulneráveis, 
como indígenas, quilombolas, 
pessoas com deficiência, devem 
tomar um reforço anual.

Bahia define remoção 
de coral invasor

Hoje (4), ocorre a última ex-
pedição de monitoramento na 
Ilha de Itaparica para definir as 
técnicas mais eficazes no com-
bate ao coral invasor Chromo-
nephthea braziliensis. A ação, 
que acontecerá no píer da ilha, 
é coordenada pela Secretaria do 
Meio Ambiente (Sema), pelo 
Instituto do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Inema) e 
pesquisadores parceiros. 

O objetivo é conter a proli-
feração dessa espécie, que amea-
ça a biodiversidade marinha da 
Baía de Todos-os-Santos. Após 

essa fase, será elaborado um 
plano de trabalho com o cro-
nograma para a remoção com-
pleta do coral invasor. A Sema e 
o Inema, juntamente com pes-
quisadores e representantes da 
prefeitura, também se reunirão 
com marisqueiras e pescadores 
para apresentar os resultados 
e discutir os próximos passos 
do projeto. O encontro será às 
10h, na Escola de Tempo Inte-
gral Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Os estudos preliminares indi-
cam que a combinação de dois 
métodos.

Tiago Dantas/Ascom Sema

O coral invasor é  conhecido como Chromonephthea
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O Piauí recebeu dez no-
vas ambulâncias do Servi-
ço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) para 
renovar a frota do estado. 
A entrega simbólica ocor-
reu em Salvador, pelas 
mãos da ministra da Saú-
de, Nísia Trindade. 

O objetivo da ação é 
substituir os veículos que 
já atingiram o limite de 
tempo de uso, garantindo 
mais eficiência e seguran-
ça no atendimento. Os 
municípios contempla-
dos com a nova frota in-
cluem Curimatá e Berto-
línia, que receberão duas 

ambulâncias cada, além 
de José de Freitas, Oei-
ras, Picos, Redenção do 
Gurguéia, Uruçuí e Água 
Branca, que terão um ve-
ículo cada. Esta é a pri-
meira entrega realizada 
em 2025. Dirceu Campêlo, 
superintendente da Rede 
de Alta e Média Complexi-
dade da Sesapi, ressaltou 
a importância de manter 
a frota do Samu sempre 
em boas condições de 
uso. “Contar com profis-
sionais capacitados para 
os primeiros socorros, 
aliados a uma frota”, des-
tacou Campêlo.

A Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuária 
(Sagrima) do Maranhão e 
os municípios de Pinhei-
ro e Pedro do Rosário vão 
firmar acordo de coopera-
ção técnica para execução 
do programa Mais Pecu-
ária Brasil, que tem com 
objetivo o melhoramento 
genético de rebanhos bo-
vino leiteiro e de corte.

Apesar de os vereadores 
eleitos e reeleitos do Re-
cife já terem iniciado os 
trabalhos com a sessão 
extraordinária convoca-
da na metade de janeiro, 
a Câmara do Recife abriu 
os trabalhos da legislatura 
2025-2028. Uma reunião 
solene marcou a abertura 
no Plenário da Casa de Jo-
aquim Nabuco.

A Polícia Civil apreendeu 
58 aparelhos celulares na 
casa de um suspeito de re-
ceptação de equipamen-
tos roubados em bairro da 
Paraíba. De acordo com a 
delegada Nercília Dantas, 
a operação ocorreu após 
a Justiça deferir um man-
dado de busca no âmbito 
de uma investigação  em 
andamento.

A linha de cuidado de 
doenças vasculares im-
plantada pela Secretaria 
de Saúde no final de 2022 
tem transformado signi-
ficativamente a realidade 
da fila de espera por es-
ses procedimentos no Rio 
Grande do Norte, benefi-
ciando pacientes de todas 
as regiões do estado.

Em dezembro de 2024, 
segundo o Cadastro Ge-
ral de Empregados e De-
sempregados, a Bahia eli-
minou 18.661 postos com 
carteira assinada, decor-
rente da diferença entre 
61.748 admissões e 80.409 
desligamentos. Os dados 
são do Ministério do Tra-
balho e Emprego.

No último sábado (1º), 
mais de 300 pessoas ti-
veram a oportunidade de 
enxergar o mundo com 
mais clareza. O Governo 
do Maranhão realizou a 
entrega de óculos de grau 
no Hospital da Ilha, em 
São Luís, beneficiando 
pacientes atendidos nos 
mutirões de consultas. 

Proprietários de veículos 
que desejam aproveitar 
o desconto de até 15% no 
IPVA deste ano na Bahia, 
devem estar atentos aos 
novos prazo, que vai até 
esta sexta-feira (7). Para 
esclarecer dúvidas, a ta-
bela do IPVA e as condi-
ções de pagamento estão 
disponíveis no sistema 
www.sefaz.ba.gov.br.

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Alagoas regis-
trou 247 ocorrências de 
incêndio no mês de ja-
neiro deste ano. A maio-
ria dos casos  registrados 
ocorreram na Região Me-
tropolitana de Maceió, 
que contabiliza 117 regis-
tros. Outros municípios 
também tiveram núme-
ros expressivos. 

O governador de Sergipe, 
Fábio Mitidieri, levou mais 
investimentos para o Ser-
tão, que enfrenta estia-
gem, com o lançamento 
da Caravana da Água, em 
Poço Redondo. Após mais 
de dez anos, o Governo 
do Estado volta a investir 
recursos próprios na ope-
ração carro-pipa para mi-
nimizar os efeitos da seca.

A Secretaria do Planeja-
mento e Gestão do Cea-
rá realizou no Palácio da 
Abolição, a primeira reu-
nião de alinhamento do 
projeto Caravana Ceará 
Um Só. A iniciativa visa 
capacitar prefeitos, secre-
tários municipais e verea-
dores das 14 macrorregi-
ões do Estado.

Ascom/PI

Curimatá e Bertolínia foram contemplados com ação

Piauí recebe novas 
ambulâncias para o Samu

Raça de ovinos é reconhecida 
no Rio Grande do Norte

Uma boa notícia para os 
criadores de ovinos do Rio 
Grande do Norte. Após anos 
de estudos conduzidos por 
uma equipe de zootecnistas, a 
raça potiguar Soinga foi oficial-
mente registrada no Ministério 
da Agricultura e Pecuária, por 
meio de uma portaria publica-
da na última semana. 

O reconhecimento marca 
um importante avanço para a 
ovinocultura no estado e for-
talece a identidade da raça no 

cenário nacional.
Os estudos que levaram à 

oficialização da Soinga foram 
financiados por uma emenda 
parlamentar do então deputa-
do Betinho Rosado, sendo exe-
cutados pelo Governo do Rio 
Grande do Norte, por meio da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura, da Pecuária e da Pesca, 
em parceria com o Mapa. 

O investimento foi de R$ 
100 mil, montante destinado 
à pesquisa e catalogação das 

características da raça. As zoo-
tecnistas Ana Luiza Guerreiro 
e Karoline Batista de Paiva 
Lopes foram as responsáveis 
pelo estudo e elaboraram o re-
latório técnico que embasou o 
pedido de reconhecimento no 
ministério.

A pesquisa envolveu uma 
série de análises sobre as carac-
terísticas genéticas e produti-
vas da Soinga, considerando 
fatores como resistência ao 
clima semiárido, aptidão para 

a produção de carne e fertili-
dade do rebanho. 

Com a publicação da porta-
ria, a responsabilidade pelo re-
gistro genealógico da raça passa 
a ser da Associação Brasileira de 
Criadores de Ovinos, entidade 
que irá garantir a pureza e a 
qualidade genética dos animais 
registrados. 

O controle genealógico é 
fundamental para preservar os 
traços da raça e possibilitar sua 
expansão de forma ordenada.

O secretário da Sape/RN, 
Guilherme Saldanha, destacou 
a relevância da conquista e res-
saltou as características do ani-
mal. “A raça Soinga tem traços 
que favorecem a sua criação no 
clima semiárido. É um animal 
resistente, com características 
maternas importantes e exce-
lente para produção de carne”, 
afirmou.

“Desde a sua criação, a raça 
Soinga tem se destacado no 
mercado de ovinocultura e ul-
trapassado as barreiras do RN. 
Com a sua oficialização, acre-
dito que os ganhos de quem 
trabalha com o rebanho serão 
consideráveis”, disse Moura, 
ressaltando que a certificação 
pode abrir novas oportunida-
des de mercado.

A Soinga é uma ovelha desenvolvida por criadores do estado
Divulgação / Opanes

Associação Brasileira de Criadores de Ovinos vai registrar a raça
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Alagoas terá três novas escolas indígenas
A Secretaria de Estado da 

Educação de Alagoas vai en-
tregar três novas escolas indí-
genas em fevereiro. A medida 
valoriza a Educação Indígena 
e atende antigas reivindicações 
das comunidades, somando um 
investimento de quase R$ 12 
milhões. A primeira entrega será 
nesta quinta-feira (6), em Água 
Branca, às 11h.

Três povos serão beneficiados 

com as novas escolas: Kalankó, 
com a Escola Indígena Francisco 
Higino da Silva, em Água Bran-
ca; Karuazú, com a Escola Indí-
gena Antônio José da Silva, em 
Pariconha; e Aconã, com Escola 
Indígena José Saraiva Irmão Su-
raconã, em Traipu.

“As três unidades ampliam 
para 19 o número de escolas 
indígenas na rede estadual e 
mostram o compromisso do 

Governo de Alagoas com a edu-
cação indígena e o respeito às 
tradições e costumes dos povos 
originários”, destaca a secretária 
Roseane Vasconcelos.

A primeira unidade a ser 
entregue será a Escola Indígena 
Francisco Higino da Silva, em 
Água Branca. Na vizinha Parico-
nha, o contemplado foi o povo 
Karuazú: a Escola Indígena An-
tônio José da Silva, no povoado 

Campinhos, será inaugurada na 
próxima segunda-feira (10). Em 
Traipu, a construção da Escola 
Indígena José Saraiva Irmão Su-
raconã, para o povo Aconã, é a 
concretização de um sonho e da 
luta de 20 anos da comunidade. 
A unidade leva o nome do an-
tigo cacique Saraiva Suraconã, 
que, em vida, sonhou e lutou pela 
construção desta escola. A entre-
ga está agendada para o dia 19.

CORREIO OPINIÃO

Por Celeste Leite dos Santos 

e Pedro Pereira Gomes*

O País está de volta ao 
topo da premiação mais 
prestigiada do cinema in-
ternacional. Dirigido por 
Walter Salles e estrelado 
por Fernanda Torres e Sel-
ton Mello, “Ainda Estou 
Aqui” concorre a três esta-
tuetas do Oscar 2025, nas 
categorias Melhor Atriz, 
Melhor Filme Internacio-
nal, e Melhor Filme - esta 
última indicação, aliás, iné-
dita para o Brasil.

Impossível não lembrar 
que, há 26 anos, outra pro-
dução nacional, “Central do 
Brasil”, também sob direção 
de Walter Salles, concorreu 
na categoria Melhor Filme 
Internacional e teve a in-
dicação de Fernanda Mon-
tenegro, mãe de Fernanda 
Torres, como Melhor Atriz.

Nos últimos meses, 
“Ainda Estou Aqui” recebeu 
mais de 20 prêmios, com di-
reito, entre eles, a um Globo 
de Ouro, outorgado à Fer-
nanda Torres como Melhor 
Atriz de Drama - motivo de 
celebração e de orgulho por 
parte da nação brasileira. A 
torcida, agora, é pela consa-
gração, na icônica cerimô-
nia do Oscar, em Los Ange-
les, nos Estados Unidos.

As conquistas já obtidas 
são reflexo da produção ba-
seada em fatos reais retra-
tados no livro homônimo 
de Marcelo Rubens Paiva. 
O longa conta o drama da 
família do escritor, após o 
pai, o ex-deputado Rubens 
Paiva, ter sido levado para 
interrogatório por agentes 
do regime militar e, depois 
disso, ter “desaparecido”.

Político de oposição nos 
idos de 1970, Rubens Paiva 
foi, na verdade, preso, tor-
turado e assassinado pela 
Ditadura. O corpo nunca 
foi encontrado, apesar da 
indiscutível luta de Eunice 
Paiva, a esposa - que, mais 
tarde, se tornaria símbolo 
de ativismo pelos Direitos 
Humanos. Somente 25 anos 
depois, em 1996, a certidão 
de óbito foi emitida e entre-
gue, enfim, à família enluta-
da e sempre indignada.

“Ainda Estou Aqui”, 
que, hoje, projeta brilhan-
temente o cinema nacional 
mundo afora, também traz, 
com toda a sua repercussão, 
a necessidade de se discutir 
a importância da proteção 
e do amparo às vítimas no 
Brasil. Tanto Rubens Paiva 
quanto sua família, incluin-
do cinco filhos menores de 
idade, sofreram abusos e 
violência do poder estatal, 

durante um regime não-de-
mocrático, o que denota to-
tal fragilidade das vítimas à 
época.

Apesar de estamos 
quatro décadas à frente 
do período retratado no 
longa e, atualmente, expe-
rienciando a Democracia, 
este debate se faz atual e 
necessário. Neste sentido, 
importante lembrar que, 
recentemente, a Câmara 
dos Deputados aprovou o 
projeto de lei 3.890/2020, 
que cria o Estatuto da Víti-
ma - fruto de anos de mo-
bilização da sociedade civil 
e de Organizações Não-
-Governamentais (ONGs) 
como o Instituto Brasileiro 
de Atenção Integral à Víti-
ma, o Pró-Vítima. A expec-
tativa, agora, é pela chan-
cela no Senado Federal e a 
sanção presidencial.

Não há mais tempo a 
esperar. Uma atenção es-
pecial às vítimas precisa 
ser dada pela classe política 
brasileira, a fim de garan-
tirmos que abusos e a bar-
bárie, como fielmente re-
tratada no filme de Walter 
Salles, nunca mais voltem a 
acontecer em nosso País.

Práticas restaurativas 
que visem reconhecer à 
memória dos que sofreram 
a violência estatal desse pe-
ríodo tão trágico de nossa 
história, e levar justiça aos 
sobreviventes e familiares, 
são urgentes e demandam 
pronta implementação pela 
legislação vindoura.

Reconhecer e validar a 
narrativa das vítimas diretas 
e indiretas são, em suma, o 
primeiro passo para a res-
tauração de suas dignidades 
brutalmente violadas.

*Dra. Celeste Leite 
dos Santos é presidente 

do Instituto Brasileiro de 
Atenção Integral à Vítima 
(Pró-Vítima); promotora 

de Justiça em Último 
Grau do Colégio Recursal 

do Ministério Público 
(MP) de São Paulo; 

doutora em Direito Civil; 
mestre em Direito Penal; 

e idealizadora do Estatuto 
da Vítima.

*Dr. Pedro 
Pereira Gomes é 

mestre em Direito 
Internacional Privado, 

pela Universidade 
de São Paulo (USP); 

advogado; bacharel 
em Administração 

Pública, com formação 
complementar em 

Relações Internacionais; 
e conselheiro do Instituto 

Pró-Vítima.

Reprodução

‘Ainda estou aqui’ será uma das atrações em cartaz

“Ainda Estou Aqui”: 
pela memória, 
pela verdade e por 
justiça às vítimas

Alagoas lança editais de 
fomento à cultura regional

O Governo de Alagoas 
lançou os Editais de Fomen-
to à Rede Estadual de Pontos 
e Pontões de Cultura, com o 
objetivo de impulsionar a cul-
tura no estado e fortalecer as 
iniciativas que promovem o 
acesso à arte e à cultura em di-
versos territórios. 

Os editais disponibilizam 
um total de R$ 3.269.000,00, 
que serão distribuídos entre 
24 projetos de Pontos de Cul-
tura e dois projetos de Pon-
tões de Cultura. 

Os Pontos de Cultura rece-
berão R$ 109 mil cada, enquan-
to os Pontões terão um repasse 
de R$ 326,5 mil. O objetivo 
dos investimentos é fortalecer 
a atuação desses espaços cultu-
rais, promovendo a cultura po-
pular e tradicional, além de be-
neficiar grupos historicamente 
subrepresentados.

Vítor Pereira, que represen-
tou o governador Paulo Dantas 
durante a solenidade, destacou 
que os editais são uma forma de 
ampliar o acesso à cultura e de 
promover ações estruturantes 
em todo o estado. “Esses inves-
timentos são muito bem distri-
buídos entre os diversos setores 
da cultura, além de representar 
uma parceria com o governo 

federal, por meio da legislação 
nacional e com o apoio das di-
retrizes do governo Paulo Dan-
tas”, afirmou o secretário.

A secretária Mellina Freitas 
também ressaltou a importân-
cia da iniciativa, que segue as 
diretrizes da Política Nacional 
de Cultura Viva e da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura. “Este é um 
marco para a consolidação das 
políticas culturais no estado, e 
traz investimentos que não só 

geram economia, mas também 
promovem mudanças profun-
das para o nosso povo”, afir-
mou Mellina.

Manoel Silvestre, do Pon-
to de Cultura Olha o Chico, 
em Piaçabuçu, comemorou o 
lançamento dos editais. Para 
ele, os Pontos de Cultura aju-
dam as comunidades a se tor-
narem mais independentes e 
a manterem suas tradições vi-
vas. “Esses programas tornam 
as comunidades mais fortes, 

permitindo que contem suas 
próprias histórias e consigam 
recursos para preservar suas 
culturas”, destacou.

José Leão da Silva, do Ponto 
de Cultura Meninos do Sítio, 
em Igaci, também celebrou a 
iniciativa, que, segundo ele, for-
talece ainda mais as comunida-
des culturais. “Esses editais são 
fundamentais para alavancar a 
cultura e fortalecer o povo, ga-
rantindo mais oportunidades 
para todos”, afirmou.

Ações foram anunciadas em solenidade no Palácio dos Palmares
Pei Fon / Agência Alagoas

As iniciativas selecionadas deverão promover o acesso a bens e serviços culturais 
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O governador Cláudio Cas-
tro renovou a Tarifa Social das 
passagens de trem. O benefício 
foi prorrogado por mais um ano. 
Com o desconto, os passageiros 
que se enquadram nos pré-requi-
sitos vão economizar R$114,40 
por mês, considerando 22 via-
gens no período.

“A Tarifa Social é um bene-
fício essencial, porque reduz o 
peso do transporte no bolso do 
trabalhador, funcionando como 
uma política pública de trans-
ferência direta de renda. É um 
incentivo para a economia, que 
garante a manutenção e a geração 
de mais empregos”, disse.

A Tarifa Social é válida para 
quem tem entre 5 e 64 anos, ga-
nho mensal até R$3.205,20.

Quatro casas foram interdi-
tadas na madrugada de segunda 
(3), em Cajamar, na região me-
tropolitana de SP, após um des-
lizamento de terra provocado 
pela chuva que atinge a cidade 
sem trégua desde a noite de do-
mingo (2). Ninguém ficou feri-
do. Segundo o prefeito Kauãn 
Berto (PSD), que esteve no 
local, na rua Corumbataí, no 
bairro Polvilho, os moradores 
ouviram o barulho e consegui-
ram escapar dos imóveis. Três 
cachorros que estavam nas ca-
sas foram resgatados pela Defe-
sa Civil. Além do deslizamento, 
a chuva alagou ruas da cidade e 
provocou a queda de árvores.

Por Cristina Camargo 
(Folhapress)

O governador Romeu 
Zema prestou solidariedade aos 
familiares do ex-governador 
Newton Cardoso, na manhã 
da segunda (3), no Palácio da 
Liberdade, em Belo Horizonte. 
O velório, aberto ao público, 
seguiu até as 16h no espaço 
em que Newton atuou à fren-
te do Estado de Minas Gerais 
de 15/3/1987 a 15/3/1991. 
Acompanhado do deputado 
Newton Cardoso Jr., o gover-
nador falou sobre a participa-
ção do ex-governador política 
de Minas Gerais e do país, em 
mais de 30 anos de vida públi-
ca. Zema também ressaltou a 
personalidade marcante e a lon-
ga jornada na política, com ca-
pacidade de diálogo e carisma.

Cláudio Castro 
renova Tarifa 
Social para as 
viagens de trem

Deslizamento 
de terra atinge 
quatro casas 
em Cajamar

Newton 
Cardoso é 
enterrado em 
Belo Horizonte

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Com o fim das férias escolares, 
nesta terça (4), cerca de 190 mil 
alunos da Rede Estadual de Ensi-
no do Espírito Santo retornarão 
às aulas, marcando o início do ano 
letivo de 2025 em cerca de 400 es-
colas espalhadas pelo Estado. Para 
tornar esse retorno ainda mais 
atrativo, o Governo do Estado in-
veste na ampliação de programas 
educacionais e na modernização 
da rede de ensino. A principal no-
vidade é a expansão das escolas em 
tempo integral. A partir deste ano, 
mais 30 escolas adotarão esse mo-
delo, totalizando 214 unidades 
que oferecem uma carga horária 
ampliada. Com a concepção de 
educação integral, essa oferta vai 
aprimorar o aprendizado e forta-
lecer o desenvolvimento.

Alunos da 
Rede Estadual 
voltam às aulas 
nesta terça

ESPÍRITO SANTO

Prefeitura reabre 
emergências de 
hospitais do Rio

A Prefeitura do Rio reabriu, 
na segunda (3), as emergências 
dos hospitais do Andaraí e Cardo-
so Fontes, recuperando um servi-
ço de extrema importância para as 
zonas Norte e Oeste e ampliando 
a oferta de assistência hospitalar 
na cidade. O marco faz parte de 
um cronograma de revitalização 
completa dos hospitais, que já re-
ceberam melhorias desde a transi-
ção administrativa entre Governo 
Federal e município, formalizada 
há pouco mais de um mês.

As ações realizadas para a 
reabertura dos serviços incluem 
reparos emergenciais, reforma de 
salas e consultórios, limpeza das 
instalações e contratação de 370 
profissionais de saúde ao todo, en-
tre médicos e enfermeiros. Num 
primeiro momento, os serviços 
funcionarão em espaços provi-
sórios. Com as obras, que têm 
conclusão prevista para o primei-
ro semestre de 2026, as unidades 

contarão com centros de Emer-
gência Regional (CER), nos mes-
mos moldes dos grandes hospitais 
de urgência e emergência da rede 
municipal, além de ambulatórios 
e serviços de alta complexidade.

“Hoje reabrimos duas emer-
gências fundamentais para a cida-
de do Rio. O Hospital do Andaraí 
é uma unidade com mais de 80 
anos e é essencial para essa região 
da cidade. Com a reabertura, será 
possível oferecer atendimento 
com maior qualidade à popula-
ção. Quando a emergência do 
Andaraí fechou, o Hospital Sou-
za Aguiar ficou sobrecarregado. 
Além disso, quando a emergência 
do Cardoso Fontes foi restrita, o 
Hospital Lourenço Jorge também 
teve sobrecarga. Então, mesmo 
sendo em um espaço temporário, 
é muito importante que esses dois 
hospitais voltem a ter emergência 
para aliviar os atendimentos de 
outras unidades”, disse o secretá-

rio municipal de Saúde, Daniel 
Soranz.

As novas emergências têm 
capacidade para realizar cerca de 
400 atendimentos diários cada. 
Com o fim das obras, a expec-
tativa é que, juntos, os hospitais 
tenham capacidade para realizar 
quase 500 mil procedimentos por 
ano. O Hospital do Andaraí, que 
hoje tem cerca de 300 leitos, pas-
sará a ter 450, e o Cardoso Fontes, 
que conta com 120 leitos, chegará 
a 250, com 700 leitos no total.

No Hospital do Andaraí, o 
cronograma de entregas inclui 
reformas das enfermarias, moder-
nização dos centros de imagem, 

do parque tecnológico e outras 
readequações estruturais. Já no 
Hospital Cardoso Fontes, o pla-
nejamento prevê a abertura de 
uma nova ala pediátrica, um novo 
centro de imagem e melhorias nos 
CTI, além da revitalização das 
instalações.

Em ambas as unidades, as 
plantas arquitetônicas estão sendo 
remodeladas para facilitar o acesso 
dos usuários ao serviço e otimizar 
os fluxos internos. Embora a rees-
truturação dos hospitais do Anda-
raí e Cardoso Fontes ainda esteja 
em andamento, a reativação das 
emergências representa um avan-
ço importante para o município.

 Edu Kapps/SMS

Nova capacidade será de 400 atendimentos diários cada

CORREIO SUDESTE

Impacto em 24 municípios

Novo ‘Bom Prato’ na Zona leste de SP

Ações para proteção de mulheres

Hemodiálise no Hospital Santo Antônio

Motivo de orgulho para Curvelo

O Governo do Estado do Rio 

de Janeiro aprovou a mo-

delagem de concessão da 

EF-118, a ferrovia Vitória-Rio, 

que formará o Anel Ferrovi-

ário do Sudeste. A proposta 

foi discutida, junto à Agên-

cia Reguladora de Serviços 

Públicos Concedidos de 

Transportes Aquaviários, 

Ferroviários, Metroviários e 

de Rodovias do Estado do 

Rio de Janeiro (Agetransp) 

e entidades empresariais 

fluminenses. A licitação do 
primeiro trecho da ferrovia, 

entre São João da Barra (RJ) 

e Anchieta (ES), deverá ser 

realizada no final de 2025, 

segundo previsão do Minis-

tério dos Transportes.

“A concretização deste 

projeto é uma luta que o 

Governo do Estado vem 

travando há anos. A ferro-

via será um marco na infra-

estrutura das regiões que 

atravessa, impulsionando o 

desenvolvimento econômi-

co e facilitando a logística 

de transporte. Além disso, 

sua construção abrirá no-

vas oportunidades para a 

geração de empregos, for-

talecerá cadeias produtivas 

locais e atrairá investimen-

tos estratégicos para o es-

tado”, disse Cláudio Castro. 

A EF-118 terá 495 km e co-

nectará a Estrada de Ferro 

Vitória-Minas, no ES, à ma-

lha ferroviária da MRS, no 

Rio. Terá um papel de in-

tegração entre as capitais, 

polos industriais e portos 

da Região Sudeste. Vai ex-

pandir a capacidade por-

tuária, aliviando gargalos, 

especialmente para o agro-

negócio e a mineração, faci-

litando o fluxo de matérias-

-primas e produtos entre 

indústrias do Sudeste. Cria-

rá um importante corredor 

logístico para o mercado 

interno e comércio exterior 

e será alternativa o escoa-

mento de cargas, acompa-

nhando o crescimento da 

demanda. A ferrovia trará 

impacto no desenvolvi-

mento de 24 municípios.

O Governo do Estado de 

SP, em parceria com a 

Prefeitura de SP, inau-

gurou na segunda (3), na 

zona leste da capital, o 

Bom Prato Refeitório Ci-

dade Tiradentes. Para a 

implantação, foram inves-

tidos R$ 284 mil, sendo 

R$ 153 mil destinados à 

aquisição de equipamen-

tos, por parte do Estado, e 

R$ 131 mil investidos pela 

prefeitura para a obras de 

adequação. Já o custeio 

mensal da unidade será 

de R$ 57,9 mil, para o Es-

tado e para a Prefeitura. 

O Bom Prato Refeitório 

Cidade Tiradentes funcio-

nará de segunda a sexta 

e servirá café da manhã, 

almoço e jantar, com 300 

refeições para cada.

O Governo do Estado de 

SP deu início a novas ações 

para reforçar a segurança 

e proteção das mulheres. 

Entre elas, foi firmado con-

vênio inédito com app 99 

para deslocamento seguro 

de vítimas atendidas pelo 

Copom. A gestão realizou 

ainda a primeira reunião do 

Grupo de Trabalho interor-

ganizacional de Combate 

ao Feminicídio de SP. Com 

a parceria entre as Secreta-

rias de Políticas para a Mu-

lher, Segurança Pública e o 

app 99, mulheres vítimas 

de violência que entrarem 

em contato com a Cabine 

Lilás (Copom) pelo núme-

ro 190 terão direito a um 

transporte gratuito para se 

deslocarem até serviços de 

acolhimento e proteção.

O vice-governador de 

Minas Gerais, Professor 

Mateus, participou da 

entrega da ampliação 

do serviço de hemodi-

álise no Hospital Santo 

Antônio, em Curvelo, na 

segunda (3). O Governo 

de Minas repassou mais 

de R$ 2 milhões ao mu-

nicípio para a compra de 

31 novos aparelhos e 102 

novas poltronas para he-

modiálise. Com a nova 

estrutura, Curvelo, que já 

é referência para outras 

dez cidades da região no 

suporte à Doença Renal 

Crônica (DRC), passa a ter 

o quinto maior centro de 

tratamento renal de todo 

o estado de Minas Gerais. 

“Estar aqui hoje é motivo 

de muito orgulho. Essa 

ampliação vai permitir 

que a cidade de Curvelo 

seja um dos maiores cen-

tros de hemodiálise de 

Minas Gerais”, disse o vi-

ce-governador de Minas. 

Atualmente, o Hospital 

Santo Antônio, uma en-

tidade filantrópica com 

mais de 150 anos de exis-

tência, atende 250 pa-

cientes na hemodiálise. 

Com a ampliação viabili-

zada pelos investimentos 

repassados pelo Estado e 

oriundos de emenda par-

lamentar, a expectativa é 

chegar a 450 atendimen-

tos para os mais necessi-

tados.

Luciano Belford

Previsão é que a licitação seja feita ainda neste ano

Concessão da Ferrovia Vitória-
RJ tem modelagem aprovada

SP discute políticas públicas 
para museus do estado

A Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criati-
vas, por meio do Sistema Esta-
dual de Museus de São Paulo 
(SISEM-SP), promove o 13º 
Encontro Paulista de Museus 
(EPM). Realizado desde 2009, 
o evento gratuito reúne pro-
fissionais de museus, gestores 
públicos e privados da área 
cultural e estudantes para arti-
culação e discussão de ações e 
programas no campo museal. 
O EPM acontece nos dias 12, 

13 e 14 de fevereiro, no Theatro 
São Pedro, e conta com gestão e 
produção da Associação Paulis-
ta dos Amigos da Arte (APAA).

Este ano, o tema  do encon-
tro será “Construindo Futu-
ros” e a proposta é apresentar 
e debater a Política Estadual de 
Museus de São Paulo (PEM-
-SP), elaborada de forma par-
ticipativa entre 2023 e 2024. 
Com o objetivo de promover 
um intercâmbio de conheci-
mentos e desenvolver um pla-

no estratégico sustentável para 
o enfrentamento de desafios 
no setor, o EPM recebe, além 
dos representantes estaduais, o 
geógrafo, museólogo e profes-
sor da Faculdade de Artes da 
Universidade Nacional da Co-
lômbia, Edmon Castell, para 
uma conferência internacional 
sobre a política de museus da 
Colômbia. 

“O Encontro Paulista de 
Museus é uma oportunidade 
para que os profissionais de 

museus de todo o estado pos-
sam aprimorar seus conheci-
mentos e compartilhar expe-
riências. Desta forma, podemos 
fortalecer ainda mais o setor e 
tornar os museus do estado de 
São Paulo cada vez mais atrati-
vos para a população”, ressaltou 
a secretária da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas do 
Estado de São Paulo, Marilia 
Marton. 

A programação conta com 
seis painéis que vão tratar de 
assuntos como educação, dig-
nidade, diversidade, desenvol-
vimento humano e econômico, 
gestão, manutenção, sustenta-
bilidade,  acesso e preservação 
do patrimônio cultural, assun-
tos que norteiam os valores da 
PEM-SP. 

Em paralelo ao Encontro 
Paulista de Museus, ocorrerá o 
EPM+, nas tardes dos dias 13 e 
14 de fevereiro. A programação 
inclui visitas técnicas ou ativi-
dades formativas, que poderão 
ser escolhidas pelos participan-
tes no momento da inscrição. 
As inscrições estão disponíveis 
no site https://mitte.tech/
sig-express/sis/inscricao/in-
dex.asp?s=epm.

É um evento importante 
para o futuro da cultura paulista.

13º Encontro Paulista de Museus acontece entre 12 e 14 de fevereiro
Governo de SP

Programação terá painéis que vão tratar de assuntos como educação e desenvolvimento
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A Secretaria do Esporte 
e Lazer marcou presença em 
São Lourenço do Sul no úl-
timo fim de semana, dando 
continuidade à programação 
especial dentro da Operação 
Verão Total, realizada pelo 
Estado. A van do projeto Es-
porte e Lazer em Movimento 
promoveu atividades esporti-
vas e de recreação para a co-
munidade em estrutura mon-
tada na Praia da Barrinha.

As ações da SEL em São 
Lourenço do Sul aconteceram 
de sexta a domingo, com uma 
série de equipamentos e brin-
quedos à disposição da comu-
nidade, contemplando mais 
de 300 crianças, adolescentes e 
adultos de forma gratuita.

Cerca de 77% dos municí-
pios paranaenses registraram 
um saldo positivo na geração de 
empregos com carteira assinada 
ao longo de 2024, segundo da-
dos do Novo Caged divulgados 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego. Dos 399 municípios 
do Estado, 307 tiveram um vo-
lume de admissões superior ao 
de desligamentos no último 
ano, o que fez com o Paraná 
criasse 128 mil novas vagas de 
trabalho formal no período, 
o 4º maior volume do Brasil. 
Com 35.277 novos empregos, 
Curitiba liderou o ranking en-
tre as cidades paranaenses em 
2024, resultado de 570.725 ad-
missões e 535.448 demissões ao 
longo dos 12 meses analisados. 

O governo divulgou, na 
tarde desta segunda-feira 
(3/2), o resultado preliminar 
do Concurso Público Nacio-
nal de Arquitetura e Urbanis-
mo para Projeto Urbanístico 
Integrado (PUI) – Território 
Santa Tereza. O anúncio foi 
transmitido pelo canal do go-
verno no YouTube.

Foram 22 inscritos e 15 pro-
postas válidas dentro dos requi-
sitos propostos. 

A comissão julgadora foi 
composta por profissionais da 
arquitetura de vários estados 
do Brasil. 

O investimento do governo 
gaúcho na realização do con-
curso público para esse territó-
rio é de R$ 1.109.753,17.

Operação 
Verão Total 
promove 
diversas ações 

77% dos 
municípios 
tiveram saldo 
positivo

RS Seguro 
COMunidade 
–Território 
Santa Tereza

RS PR RS

O Governo do Estado trans-
feriu R$ 2.240.888.200,03 aos 
municípios em janeiro. Esse é o 
maior valor já repassado às 399 
cidades paranaenses para o pri-
meiro mês do ano desde 1999, 
início da série histórica. 

De acordo com dados da 
Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefa), isso correspon-
de a um aumento nominal 
de quase 10% em relação ao 
montante repassado em janei-
ro de 2024, o recordista até 
então, com R$ 2 bilhões. 

Quando considerado o au-
mento real, ou seja, levando em 
conta a inflação do período, o 
aumento é de 4,31%.

Em relação aos últimos 26 
anos, o salto é ainda maior.

Valor recorde 
de R$ 2,24 
bilhões aos 
municípios 

PR

CORREIO SUL

Programa Pet Levado a Sério

Professores nomeados

Novos gestores do Cadastro Único

Competições nacionais em SC

Imetro-SC e Univali assinam acordo

O governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello, 
anunciou na segunda, 
3, um aumento de 21,5% 
para as carreiras que com-
põem as forças da Segu-
rança Pública. Os cálculos 
mostram que será o maior 
aumento real já oferecido 
para as categorias, já que 
o percentual é o dobro da 
inflação nos últimos dois 
anos, que foi cerca de 9%. 
Quando totalmente im-
plementada, a medida 
representará um inves-
timento anual de R$ 1,4 
bilhão na valorização dos 
policiais catarinenses.

O reajuste de 21,5% 
contempla mais de 35 mil 
servidores da Segurança 
Pública. São 20,4 mil ati-
vos e outros 14,9 mil inati-
vos vinculados às polícias 
Civil, Militar e Científica, 
além dos Bombeiros Mi-
litares e das secretarias 
de Estado da Seguran-
ça Pública e da Justiça e 
Reintegração Social. Para 
exemplificar: um servidor 
com remuneração atual 
de R$ 8 mil, que é a mé-
dia paga hoje para um 
cabo da PMSC, passará 
a receber R$ 9,7 mil em 
abril de 2026.

O Programa Catarinense 
de Castração “Pet Leva-
do a Sério”, uma iniciati-
va inédita para o controle 
populacional de cães e 
gatos, foi apresentado ao 
Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária de San-
ta Catarina (CRMV-SC). O 
projeto — para municí-
pios com menos de 100 

mil habitantes — tem 
como objetivo promover 
o controle reprodutivo 
dos animais, reduzindo o 
número de abandonos e 
melhorando as condições 
de bem-estar animal. 
Uma nova reunião entre 
representantes do CRMV-
-SC e a Diretoria de Bem-
-Estar Animal vai ocorrer

Emoção, alegria, orgulho 
e entusiasmo tomaram 
conta do teatro Ademir 
Rosa, no Centro Integrado 
de Cultura. A mistura de 
sentimentos estampava 
os rostos de quase 700 
professores que tomaram 
posse na rede pública de 
ensino, na segunda. Eles 
foram efetivados para 
escolas da Grande Flo-

rianópolis. Mas em todo 
o estado, nesta primeira 
chamada, serão 3009 edu-
cadores que assumem 
suas funções ao longo da 
semana. O importante é 
que eles chegam prepara-
dos e motivados para nos 
ajudar a cuidar das nossas 
crianças e adolescentes”, 
disse o governador Jorgi-
nho Mello.

Pensando em auxiliar os 
novos coordenadores do 
Cadastro Único, a Secre-
taria de Estado da As-
sistência Social, Mulher 
e Família, elaborou dois 
guias com informações 
importantes para ajudar 
os profissionais nesses 
primeiros dias e garantir 
que a população continue 
sendo atendida de forma 

eficiente. Um dos guias 
ensina o que fazer priori-
tariamente nos primeiros 
60 dias de gestão que tra-
ta dos procedimentos ne-
cessários neste primeiro 
momento como acesso a 
sistemas, Termo de Ade-
são ao Cadastro Único e 
normativas que vão nor-
tear o trabalho, entre ou-
tras informações.

O vôlei brasileiro se reúne 
em Santa Catarina nes-
te mês de fevereiro com 
grandes competições na-
cionais. A partir desta se-
mana, ocorrem as finais 
da Copa Brasil e etapa do 
circuito brasileiro de vôlei 
de praia reunindo as me-
lhores equipes e atletas 
que atuam no Brasil.

Nesta segunda-feira, 3, 

o presidente da Federa-
ção Catarinense de Vôlei, 
Fernando Faquin, visitou 
a Fesporte e reverenciou o 
trabalho de parceria entre 
a entidade e o Governo 
do Estado para o sucesso 
da modalidade em Santa 
Catarina. Já na sexta-feira, 
o Centro Multiuso rece-
be semifinais da Copa do 
Brasil feminina.

O Instituto de Metrologia 
do Governo de Santa Ca-
tarina e a Universidade 
do Vale do Itajaí, assina-
ram na segunda, Termo 
de Cessão Gratuita Tem-
porária de Uso de Espaço 
Físico no campus Profes-
sor Edison Villela – Itajaí. 
A parceria irá fortalecer o 
comércio justo e a concor-

rência leal em 68 municí-
pios da região. Por meio 
do Acordo, o Imetro-SC 
está oficialmente instala-
do dentro do Campus e 
os espaços contemplados 
serão utilizados para dar 
suporte às atividades do 
Instituto, realizadas nos 
68 municípios que com-
põem a regional de Itajaí.

Roberto Zacarias/ SECOM

Será o maior aumento real para as categorias

Aumento de 21,5% para 
servidores da Segurança Pública

Governador do RS recebe 
embaixador da Ucrânia

O governador Eduardo 
Leite recebeu, nesta segun-
da-feira (3/2), o embaixador 
da Ucrânia no Brasil, Andrii 
Melnyk, para discutir oportu-
nidades de cooperação e for-
talecimento das relações entre 
o Rio Grande do Sul e o país 
europeu. O encontro ocorreu 
no Palácio Piratini e marca 
um momento de expectativa 
para a retomada e a normali-
zação das conexões comerciais 
entre a Ucrânia e os países 
parceiros, como o Brasil, em 
meio à guerra.

A Ucrânia é tradicional-
mente um importante player 
no mercado agrícola mundial, 
com mais de 70% de seu terri-
tório dedicado à agricultura. 
O país é um dos principais 
exportadores de grãos para a 
Europa, especialmente trigo, 
milho, semente de girassol, ce-
vada e soja. Em 2024, a balança 
comercial entre o Rio Grande 
do Sul e a Ucrânia foi supera-
vitária para o Estado, com ex-
portações de US$ 6,2 milhões, 
principalmente de máquinas e 
aparelhos para colheita, além 
de ferramentas pneumáticas.

O Rio Grande do Sul tam-
bém mantém laços históricos 
com a Ucrânia através de sua 

comunidade de descenden-
tes. Em Canoas, cerca de 60 
famílias de origem ucrania-
na, que chegaram ao Estado 
na década de 1940, mantêm 
vivas as tradições culturais de 
seus ancestrais.

“Este encontro reforça 
nosso interesse em ampliar 
as relações comerciais com a 
Ucrânia, especialmente no 
momento em que o país sina-
liza uma expectativa de nor-
malização de suas atividades 

comerciais internacionais. Te-
mos potencial para identificar 
novas oportunidades de negó-
cios”, destacou Leite.

O embaixador Melnyk, 
que está no cargo desde junho 
de 2023, tem realizado uma sé-
rie de encontros com autorida-
des brasileiras para fortalecer 
relações bilaterais. Durante o 
encontro, prestou solidarieda-
de aos gaúchos pelas enchentes 
de 2024. O governador, por 
sua vez, também manifestou 

a sua solidariedade ao povo 
ucraniano pelas consequências 
da guerra. Antes de assumir a 
embaixada no Brasil, Melnyk 
atuou como vice-ministro das 
Relações Exteriores da Ucrâ-
nia e foi embaixador na Ale-
manha por oito anos.

Também participaram da 
audiência os secretários da 
Casa Civil, Artur Lemos, da 
Comunicação, Caio Tomazeli, 
e de Desenvolvimento Econô-
mico, Ernani Polo.

Dirigentes trataram fortalecimento de relações bilaterais
Vitor Rosa/Secom

Leite destacou que existe potencial para novas oportunidades de negócios com o país 

A prevenção e o gerencia-
mento de desastres fará parte 
da programação do Paraná 
Mais Cidades, evento que vai 
ocorrer entre os dias 12 e 14 de 
fevereiro em Foz do Iguaçu, no 
Oeste. No dia 13 a Defesa Civil 
Estadual vai promover um wor-
kshop voltado aos coordenado-
res municipais das prefeituras, 
em especial para os municípios 
com novos prefeitos.

Serão três encontros com 
uma hora de duração cada, 
num ambiente reservado, 
como explica o coordenador 
executivo da Defesa Civil, o te-
nente-coronel Ivan Fernandes. 
“Teremos um especialista que 
vai atender os coordenadores 
para reforçar orientações sobre 
a prevenção e mitigação dos 
riscos e como atuar diante de 
um desastre”, diz.

Outro ponto de atenção será 
o acesso ao SISDC, plataforma 
informatizada utilizada para o 
registro de informações, laudos 
e decretos. A ferramenta, pio-
neira no País, já foi reconhecida 
pela Organização das Nações 

Unidas (ONU) e permite o en-
vio de ajuda com celeridade. O 
sistema registra todo histórico 
da ocorrência que serve como 
base para o Estado gerenciar os 
recursos e auxílios disponíveis.

“As prefeituras precisam es-
tar com o plano de contingên-
cia atualizado no nosso sistema. 
Quanto melhor a organização 
do município, mais rápida será a 
resposta”, afirma o tenente-coro-
nel Ivan Fernandes. “O Estado 
pode prestar auxílio em casos 
mais graves com itens de ajuda 

humanitária e verbas do Fundo 
Estadual para Calamidades Pú-
blicas. Esse processo acontece 
inteiramente online, por isso 
precisamos assegurar que os 
coordenadores estejam familia-
rizados com o nosso processo”.

Outro tópico é que a Defesa 
Civil do Paraná agora tem mais 
uma ferramenta de comunica-
ção com a população do Paraná 
em casos de eventos extremos. 
A partir de dezembro o estado 
passou a ter autonomia para 
emitir os alertas do novo siste-

ma desenvolvido pela Defesa 
Civil Nacional, o Cell Broa-
dcast, assim como as outras 
unidades da Federação do Sul e 
Sudeste. O recurso utiliza as an-
tenas de telefonia celular para 
fazer o disparo da mensagem 
que se sobrepõe à tela do apa-
relho das pessoas que estiverem 
no perímetro do disparo, sem 
requerer cadastro prévio.

Desde o início de janeiro, 
equipes da Defesa Civil Esta-
dual percorrem os municípios 
que passaram por troca de pre-
feitos para estreitar a relação. 
No ano passado o maior volu-
me de registros do Paraná foi de 
vendavais doenças infecciosas 
virais, enxurradas e alagamen-
tos. Ao todo houve 240 ocor-
rências em 148 municípios, 
com 61 decretos de situação de 
emergência desta natureza.

O Governo do Paraná pro-
move entre os dias 12 e 14 de 
fevereiro o Paraná Mais Cida-
des, evento que visa moderni-
zar a gestão pública e fortalecer 
a parceria entre os municípios 
e o Estado.

Defesa Civil contra urgências no PR
Defesa Civil

No dia 13 a Defesa Civil vai promover um workshop 
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